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A cabeça pensa a partir de onde os pés pisam. 

Para compreender, é essencial conhecer o lugar 

social de quem olha. Vale dizer: como alguém 

vive, com quem convive, que experiências tem, 

em que trabalha, que desejos alimenta, como 

assume os dramas da vida e da morte e que 

esperanças o animam. Isso faz da compreensão 

sempre uma interpretação. 

 

 (Leonardo Boff, em A águia e a galinha: uma 

metáfora da condição humana, 1997)  

 

 



 
 

ARGUMENTATIVIDADE VISUAL DOS SURDOS: 

Escrita em Língua Portuguesa mediada pela imagem 

 

 

RESUMO 

 

Argumentatividade e discurso estão interligados e toda atividade discursiva revela poder 

persuasivo pelas ações linguísticas realizadas. Sob as perspectivas teóricas da Pedagogia 

Visual e da relação entre argumentatividade e imagem, investigamos a relevância desses 

componentes para a correlação, compreensão e escrita em Língua Portuguesa no contexto da 

educação de surdos. Tais competências exigem o estabelecimento de conexão de sentidos 

entre as imagens e os textos a elas relacionados para o exercício da argumentatividade visual. 

Para tanto, analisamos relatórios e atividades aplicadas nas aulas de Língua Portuguesa como 

Segunda Língua do Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú - CAPI, instituição que oferta 

Atendimento Educacional Especializado (AEE). A pesquisa foi direcionada pela metodologia 

de análise documental, justificada pela possibilidade de análise qualitativa do fenômeno em 

estudo. A proposta de intervenção visa apontar caminhos para a melhor compreensão visual e 

expressão escrita dos surdos pela mediação da imagem. Os dados coletados foram submetidos 

à análise de conteúdo como função heurística, verificando o conteúdo em uma abordagem 

qualitativa pela delimitação de presença ou ausência de caracteres comuns ao processo de 

escrita dos surdos em Língua Portuguesa. Os resultados da análise subsidiaram a produção de 

instrumento avaliativo a ser publicado e distribuído nas instituições de atendimento aos surdos 

e em escolas comuns inclusivas, o que proporcionará aos profissionais destas instituições o 

acompanhamento e a avaliação das etapas de leitura, compreensão e escrita como norteadores 

para suas práticas pedagógicas. Esperamos que os resultados deste trabalho apresentado ao 

ProfLetras contribuam para a efetiva participação dos surdos nos diversos ambientes letrados, 

digitais e informais nos quais eles convivem, garantindo, dessa forma, sua condição de 

cidadão. 

 

Palavras-chave: Argumentatividade visual. Pesquisa documental. Análise de conteúdo. 

Modalidade escrita da Língua Portuguesa. ProfLetras. 

 
 

 

 

  

 

 

 

 



 
 

VISUAL ARGUMENTATIVITY OF THE DEAF PEOPLE: 

Writing in Portuguese language mediated by image 

 

ABSTRACT 

 

Argumentativity and discourse are intertwined and every discursive activity reveals 

persuasive power by the linguistic actions performed. Under the theoretical perspectives of 

Visual Pedagogy and the relationship between argumentativeness and image, we had 

investigated the relevance of these components for correlation, understanding and writing in 

Portuguese in the context of deaf education. Such competences require the establishment of a 

connection of meanings between the images and the texts related to them for the exercise of 

visual argumentativity. Therefore, we analyzed reports and activities applied in Portuguese 

Language classes as a Second Language at the Pedagogical Support Center of Ipiaú - CAPI, 

an institution that offers Specialized Educational Service (AEE). The research was guided by 

the methodology of document analysis, justified by the possibility of qualitative analysis of 

the phenomenon under study. The intervention proposal aims to point out ways for a better 

visual understanding and written expression of the deaf through the mediation of the image. 

The collected data were subjected to content analysis as a heuristic function, verifying the 

content in a qualitative approach by delimiting the presence or absence of common characters 

in the deaf people writing process in Portuguese. The results of the analysis supported the 

production of an evaluative instrument to be published and distributed in deaf care institutions 

and in common inclusive schools, which will provide professionals from these institutions 

with the monitoring and evaluation of the stages of reading, comprehension and writing as 

guides for their pedagogical practices. We expect that the results of this work presented to 

ProfLetras will contribute to the effective participation of deaf people in the various literate, 

digital and informal environments in which they live, thus ensuring their status as citizens. 

 

Keywords: Visual argumentation. Documentary research. Content analysis. Written modality 

of the Portuguese language. ProfLetras 
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INTRODUÇÃO 

 

Experiências são oportunidades criadas para a nossa relação e convívio com a 

sociedade. É por meio delas que vivenciamos situações, agimos, acertamos, erramos, 

ressignificamos nossas atitudes conosco e com o outro. O referencial teórico levantado neste 

trabalho aponta as experiências visuais linguísticas e culturais como a principal estratégia para 

os surdos perceberem, significarem e agirem na sociedade em que vivem.   

Os recursos imagéticos, acompanhados ou não de textos escritos, têm sido 

amplamente utilizados em variados suportes que permitem acesso aos conteúdos 

apresentados. O cenário atual favorece a participação, apropriação de informações e 

conhecimento dos surdos nesses contextos de aprendizagem. Entretanto, faz-se necessário 

repensar se esse processo realmente garante a eles a acessibilidade linguística e o direito à voz 

enquanto prática cidadã.  

A pessoa surda faz parte de uma minoria linguística inserida em uma sociedade que 

utiliza a Língua Portuguesa (LP) em todas as práticas sociais. Para o letramento social, ela 

precisa aprender a modalidade escrita da LP, uma vez que utiliza a Libras, reconhecida como 

língua pela Lei Federal 10.432/2002, como forma de expressão equivalente à modalidade oral. 

As atividades práticas de vivência social, como solicitar, elogiar, argumentar, estudar, 

requerer, entre outras, quando expressas em sua língua, não são compreendidas pela maioria 

das pessoas nos espaços de interação. Dessa forma, faz-se necessário aprender a LP como 

segunda língua em modalidade escrita para que seja inserida nos diversos contextos em que 

esta for utilizada. 

Sendo o processo de aprendizagem mais lento que as interações e necessidades 

sociais, na maioria das situações, o surdo fica à margem dos acontecimentos e impedido de 

emitir sua opinião ou defendê-la em sua própria língua. Até mesmo nas situações familiares, 

as informações não chegam até ele ou chegam pela metade.  

Considerando o aspecto visual da língua de sinais, a imagem deveria embasar uma 

educação prioritariamente visual, perpassando por todos os espaços de aprendizagem. 

Empregada enquanto dispositivo de/para conversação e não como conteúdo ou recurso 

propriamente dito, mediada pela Língua Brasileira de Sinais e assessorada por outras 

sequências de imagens ou por imersão em situações de vivências comunicativas e 

argumentativas registradas em modalidade escrita da língua portuguesa, a imagem torna-se 

impulsionadora de entendimento e aprendizagens significativas. 
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 Reily (2003), Campello (2007), Skliar (2015) e Lebedeff (2017) defendem a 

experiência visual como condição primordial para a instrumentalização do surdo em busca de 

sua formação linguística, cultural, social e ideológica. No entanto, as dificuldades de 

entendimento e correlação da imagem com a palavra escrita tornam este processo desafiador. 

“O que pode ser dito em Libras em nada se relaciona com o processo de escritura em 

português” (CAMPOS; HARRISON; LODI, 2014, p. 39). Outro fator preponderante é a falta 

de conhecimentos prévios a serem ativados na concretização da argumentação, nem sempre 

previsíveis ou declarados pela imagem. Na maioria das vezes, o conhecimento está limitado à 

associação de um significado em apenas um contexto vivenciado anteriormente.  

Diante desse cenário, vivenciado em nossa prática diária de ensino de LP como L2 

para surdos, indagamos se a garantia de recursos visuais nos processos de leitura de imagens e 

mapeamento semântico daria aos surdos condições de argumentar coerentemente os fatos e 

ideias levantados numa discussão. 

Dispomo-nos a investigar qual a relevância das imagens para os surdos e como eles 

realizam esse tipo de leitura, ativando as linguagens compreensiva e expressiva da Libras para 

a tomada de posicionamento ideológico em situações comunicativas sociais. 

 O objetivo foi analisar os processos de compreensão e expressão argumentativas na 

modalidade escrita da língua portuguesa como segunda língua - L2, por intermédio da 

correlação entre a imagem e a escrita no contexto da educação de surdos. Adicionalmente, 

fizemos levantamento das principais ocorrências em registros escritos por surdos a partir de 

imagens, contextualizando historicamente os processos de compreensão e expressão visuais e 

escritas da comunidade surda; propomos oficinas de letramento que desenvolvam capacidades 

argumentativas de apresentação, construção e sustentação de uma opinião; por fim, 

elaboramos um instrumento verificador da correlação imagética e discursiva nas produções 

escritas por surdos em Língua Portuguesa. 

 Justifica-se o estudo, pois, a partir dele, será possível elaborar estratégias didáticas 

para a prática pedagógica, por meio da utilização de imagens e palavras, com o intuito de 

garantir a eficácia de tais recursos para a aprendizagem e o posicionamento dos surdos em 

espaços de construção do saber. 

 No tocante à contribuição acadêmica, esta pesquisa pretende viabilizar discussões e 

ações relacionadas à inserção de surdos em ambientes letrados, garantir acessibilidade cultural 

e linguística, bem como dar visibilidade a sua condição linguística diferenciada, 

demonstrando existir várias maneiras de dizer ou expressar opiniões socialmente. Uma dessas 
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maneiras de comunicação é a utilização da imagem, tão presente e relevante para a ativação 

de conhecimentos e aprendizagem dos surdos. 

A relevância social consistirá em favorecer o acesso a informações importantes ao seu 

convívio social em núcleos de estudo, trabalho, família, religião, política e outros espaços nos 

quais sejam necessários o posicionamento de ideias e a tomada de decisões ou escolha de 

representação. Vale salientar que, nesses espaços letrados, utiliza-se a língua portuguesa oral 

e/ou escrita; por isso, as informações chegam pela metade, truncadas ou, por vezes, nem 

chegam até os surdos. Estes ficam privados de esclarecimentos e acompanham os 

acontecimentos sem participação efetiva. 

A coleta de dados foi realizada no Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú, na área de 

atendimento em surdez, considerando as práticas realizadas durante os horários destinados ao 

ensino de Língua Portuguesa como Segunda Língua para surdos.  

A apresentação sequenciada deste trabalho consiste em: 

Um capítulo teórico dividido em três seções. Na primeira seção, intitulada “O gênero 

imagem no processo de ensino-aprendizagem dos surdos”, traçamos o percurso de utilização 

da imagem como gênero instrucional na educação de surdos e apresentamos a experiência 

visual como condição primordial à aprendizagem dos surdos, pela percepção de si e dos 

outros. Na seção seguinte, “Entre identidades e pertencimentos”, pontuamos sobre o 

reconhecimento da Libras enquanto língua, seu potencial comunicativo e implicações de 

aceitação social. Destacamos o processo de aquisição de uma segunda língua, seus estágios e 

níveis de apropriação da modalidade escrita em uma perspectiva bilíngue. Já a seção “Língua, 

instrumento para a argumentatividade” promove uma reflexão sobre a relação de poder entre 

língua e argumentatividade e as formas possíveis de discurso e significação. Retrata, ainda, os 

empecilhos encontrados por surdos na aprendizagem da LP como segunda língua na 

modalidade escrita, uma vez que os currículos escolares focam na deficiência e não na 

concepção de diferença a ser entendida e respeitada enquanto condição e não rotulação.  

O segundo capítulo, “Aspectos metodológicos”, apresenta detalhadamente a 

metodologia utilizada, o tipo de pesquisa escolhido para esta investigação, as etapas de coleta 

de dados, análise e divulgação dos resultados.   

O terceiro capítulo destina-se ao detalhamento da análise, contextualização da prática 

à teoria e apresentação dos resultados. 

O quarto capítulo apresenta o Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual 

dos Surdos: estruturação, metodologia e etapas de aplicação. O instrumento foi criado como 
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produto final desta investigação, visando sua aplicabilidade e validação nos diversos 

contextos de aprendizagem da Língua Portuguesa como L2 para surdos.   

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos – 

CEP/UESC sob o protocolo CAAE 28124620.1.0000.5526, parecer 3.943.035, datado em 25 

de março de 2020. O contexto pandêmico ocasionado pelo SARS-CoV (COVID-19), que 

perdurou durante os anos de 2020 e 2021, impossibilitou as etapas de aplicação e intervenção. 

Diante disso, optamos por adequar a pesquisa à realização de análise documental com 

caráter propositivo, almejando traçar caminhos possíveis para a aplicabilidade e validação do 

instrumento elaborado para reavaliação das práticas docentes e discentes no processo de 

ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa para surdos.  
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CAPÍTULO 1 VISUALIDADE E DIFERENÇA NA PERSPECTIVA DE SEGUNDA 

LÍNGUA PARA SURDOS 

 

O processo de aquisição de conhecimento pelos seres humanos é marcado por 

experiências em situações informais entre familiares, amigos e colegas. A maioria dessas 

experiências ocorre por meio de uma música, brincadeira, contação de história, pintura ou 

desenho e marca nossa memória afetiva com um aprendizado que perdura a vida inteira, sem 

a obrigatoriedade de um registro escrito. 

O repertório compilado durante as vivências fortalece os pilares de nossos 

conhecimentos prévios para a aquisição de outros aos quais seremos expostos durante o 

processo de aprendizagem dentro ou fora dos espaços de educação sistematizada. 

Para os surdos, o aspecto visual vai além de uma ilustração, visto que fornece 

informações determinantes para a sua compreensão. Logo, é necessário ofertar-lhes uma 

diversidade de imagens cuja carga semântica atue proficuamente em seu processo 

educacional.  

Ao propormos uma investigação sobre a utilização das imagens no contexto da 

educação de surdos, demonstramos nossa inquietação quanto à utilização da visualidade no 

ensino de Língua Portuguesa como segunda língua na modalidade escrita para surdos, 

considerando suas experiências visuais enquanto embasadoras do seu pensamento e da sua 

condição linguística.  

É consenso entre pesquisadores que o surdo percebe e interage pela visão, sendo capaz 

de externar o conhecimento em sua própria língua. No momento em que estamos vivendo, 

com a explosão de novas demandas sociais e novos gêneros visuais aproximando pessoas e 

proporcionando conhecimentos nas mais diversas áreas, é impossível negar a potencialidade 

do recurso imagético para a comunicação do ser humano. 

Ao longo deste capítulo, traçaremos o percurso de utilização da imagem, as propostas 

e tentativas em educação de surdos, os pressupostos teóricos para a defesa deste trabalho 

quanto à importância das estratégias visuais no ensino - aprendizagem de uma segunda língua 

(no caso, aqui, a LP) para surdos brasileiros que têm a Libras como sua primeira língua e 

estão inseridos em contexto de Atendimento Educacional Especializado. 
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1.1       A imagem no processo de ensino-aprendizagem dos surdos 

  

 Ao longo do tempo, o uso da imagem tem sido demarcado como caminho 

metodológico e instrucional no contexto da educação de surdos. Em cada época, o texto 

imagético parece ter sido modificado conforme necessidades, contextos e inovações 

tecnológicas. Durante esse percurso, muitos educadores tiveram destaque pela dedicação e 

tentativas constantes de aprimoramento de estratégias e recursos capazes de garantir a 

aprendizagem dos surdos e sua inserção social.  

Dentre eles, destacamos o Frei Ponce de Leon (1520-1584), considerado um dos 

primeiros educadores de surdos, que dedicou parte de sua vida à educação de surdos nobres, 

os quais, pelo acometimento da surdez, poderiam ficar desprovidos de herança. Ponce de 

Leon utilizava um alfabeto manual que ajudava os surdos a soletrar as palavras. 

Juan Pablo Bonet (1579-1629), educador espanhol, também ganhou notoriedade na 

história da educação de surdos com a publicação de Reduction de las letras y Arte de enseñar 

a hablar a los mudos, em 1620. Defendia que “seria mais fácil para o surdo aprender a ler se 

cada som fosse representado por uma letra visível invariável: o alfabeto manual” 

(CARVALHO, 2007. p.20). Desde então, a imagem, representada enquanto gravura, já era 

utilizada como forma de registro. 

John Bulwer (1614- 1684), médico inglês, publicou obras importantes que marcaram a 

educação de surdos em seu país, entre elas o livro “Chirologia” ou “Linguagem Natural da 

Mão” (1644), que trazia imagens de sinais manuais naturais. Nas capas de algumas delas, 

apareciam composições com mãos, insinuando sua importância para a educação de surdos. 

Imagens com representações de mãos passam a fazer parte da história da educação de surdos a 

partir do século XVII. 

O abade francês Charles Michel de L’Épée (1712-1789) diferencia-se de seus 

precursores e de alguns de seus contemporâneos na tarefa de educar surdos por perceber que a 

imagem por si só não garantia o aprendizado efetivo e o desenvolvimento linguístico dos 

surdos. Entre os seus feitos está a criação do Instituto Nacional de Surdos, em Paris, no ano de 

1755. 

L’Épée seguia o método associacionista, apontando objetos com uma mão e 

escrevendo o nome, em uma lousa, com a outra. Também utilizava o alfabeto manual para 

fazer associações. Durante esse processo, conseguiu perceber a necessidade de utilizar outros 

recursos associados às imagens para a obtenção de êxito na educação de surdos. 
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 No contexto contemporâneo da educação de surdos, este modo de representação figura 

na legislação e em documentos oficiais de orientação educacional, tornando-se objeto de 

estudo entre pesquisadores. O advento da multimodalidade e a ampliação dos recursos 

tecnológicos também fortaleceram o trabalho com imagens e seus suportes.  

 Em agosto de 1910, George W. Veditz, então presidente da Associação Nacional de 

Surdos dos Estados Unidos, organizou a Nona Convenção da Associação Nacional e o 

Terceiro Congresso Internacional de Surdos, na cidade de Colorado Springs. Nos Anais do 

evento, publicados em 1912, conclui: “Eles estão enfrentando não uma teoria, mas uma 

condição, pois eles são primeira, última, e permanentemente o povo do olho” (NATIONAL 

ASSOCIATION OF THE DEAF OF THE UNITED STATES - N. A. D.,1912 apud 

LEBEDEFF, 2017, p. 228).  

 A expressão “povo do olho” denota uma condição diferenciada pelas experiências 

visuais. Os olhos dos surdos desempenham papel determinante tanto para o envio quanto para 

a recepção de mensagens, sejam elas em palavras, imagens, tópicos frasais, sintagmas 

nominais ou outras formas, pois compreendem o mundo por meio de experiências visuais. 

 O Decreto 5626/2005, que regulamenta a Lei nº 10436 /2002, reconhece as 

experiências visuais como meio de interação e aprendizagem para o surdo: “Para os fins deste 

decreto, considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage 

com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo 

uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (BRASIL,2005, Art. 2º). 

 O primeiro artefato da cultura surda é a experiência visual, condição primordial para a 

percepção do mundo e reflexão sobre a vida em sociedade. A Libras é visual, o surdo tem 

input linguístico visual e percebe o mundo por meio de seus olhos. Perlin e Miranda (2003, p. 

218) ressaltam que a “experiência visual significa a utilização da visão, em substituição total à 

audição, como meio de comunicação”.  

 O “Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue - Língua Brasileira de 

Sinais e Língua Portuguesa” (MEC/SECADI,2014), elaborado por um grupo de trabalho 

designado pelas Portarias nº 1.060/2013 e nº 91/2013, ressalta a importância da experiência 

visual para a aprendizagem e, principalmente, para o desenvolvimento da identidade surda: 

 

Para a pessoa surda, a relevância dos aspectos visuais traz como consequência a 

invenção de artefatos culturais que usam a visão, como seja: a língua de sinais, a 

imagem, o letramento visual ou leitura visual. Esses artefatos são importantes para 

criar o ambiente necessário ao desenvolvimento da identidade surda e requerem o 

uso de mecanismos adequados para sua presença acontecer, tendo em vista que se 
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diferencia constituindo significantes, significados, valores, estilos, atitudes e 

práticas. (MEC/SECADI, 2014, p.13) 

 

É válido salientar que, para Quadros (2003, p. 93), “a experiência visual vai desde o 

ponto de vista físico (os encontros, as festas, as histórias, as casas, os equipamentos, entre 

outros) até o ponto de vista mental (a língua, os sonhos, os pensamentos, as ideias, entre 

outros).”.  Nesse contexto, Reily (2003) destaca a necessidade de utilização da imagem como 

recurso cultural capaz de instrumentalizar o pensamento. A experiência visual é, portanto, 

imprescindível para a formação linguística, cultural, social e ideológica dos surdos. 

Entretanto, apesar do reconhecimento legal do surdo como ser que aprende e percebe o 

mundo por experiências visuais, as práticas de ensino ainda estão voltadas para o parâmetro 

de aprendizagem de uma maioria ouvinte.  

Lebedeff (2010) afirma que as práticas de ensino de língua para surdos ainda são 

pautadas na fonética da língua oral e na utilização de instrumentos orais, o que intensifica a 

necessidade de instrumentalizar professores com estratégias que respeitem a experiência 

visual destes estudantes.  

O distanciamento entre o que diz a literatura e o que acontece efetivamente nas salas 

de aula frequentadas por surdos fomenta pesquisas sobre como o recurso visual pode e deve 

ser utilizado almejando assegurar o letramento visual.   

Conforme Arnhein (1989), a composição da percepção visual perpassa por equilíbrio, 

figura, forma, espaço, luz, cor, movimento, dinâmica e expressão. Dondis (1991) defende 

ponto, linha, forma, cor e luz como aspectos compositivos da sintaxe visual1. Ambos 

embasaram a análise da imagem como recurso de aprendizagem capaz de ser efetivamente 

inserida no currículo inclusivo. 

Skliar (2015) evidencia que a visualidade do surdo não se limita às questões 

linguísticas, mas envolve significações culturais e sociais; significações estas que deveriam 

ser proporcionadas em escolas de ensino comum com surdos inclusos em salas de AEE ou 

classes para surdos, seja com professores surdos ou ouvintes. É importante enfatizar que 

 

[...] a experiência visual tem sido objeto de investigação e discussão pela 

comunidade surda e pesquisadores da área, na busca por tensionar uma “visualidade 

aplicada”, ou seja, tensionar para que as práticas pedagógicas, os artefatos 

tecnológicos, as arquiteturas curriculares e os próprios prédios das escolas de surdos 

sejam problematizados e propostos a partir da compreensão da experiência visual. 

(LEBEDEFF, 2017, p. 248). 

 

 
1 Conjunto de elementos básicos utilizados na criação de mensagens virtuais. 
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 Aliados à concepção bilíngue, os recursos visuais imagéticos atuam como meio para o 

protagonismo do surdo no discurso, dinamizando o processo de aprendizagem no qual a 

Libras age como sistema mediador entre as peculiaridades de estruturação e representação 

distintas das duas línguas envolvidas no processo.  

Entretanto, tal protagonismo não deve ser atribuído como habilidade específica dos 

surdos, por serem extremamente visuais e desenvolverem bem a acuidade visual. A 

consciência semiótica e a percepção da imagem como um todo requerem aprendizado, 

ambiente específico, motivações e recursos singulares. Em nossas escolas, de modo geral, esta 

linguagem ainda precisa estar acompanhada de outros meios até que possa ser considerada 

recurso de aprendizagem, principalmente com relação à comunicabilidade das imagens 

instrucionais. 

Diante de diferentes tipos de imagens disponíveis no ambiente escolar, cabe ao 

educador a seleção, o planejamento e o encaminhamento do trabalho, tendo em vista que cada 

imagem atende a uma exigência funcional e, dessa forma, deve-se pensar em como cada 

significado é construído, interpretado e compreendido (HALL, 2008). 

A percepção e o input visual dos surdos carecem de direcionamento para o foco de 

aprendizagem, uma vez que muitos tendem a captar superficialmente as informações e isso 

pode confundi-los quanto ao que é relevante para a formação de opinião e emissão de 

respostas, habilidades estas exigidas no processo de ensino/aprendizagem de uma língua em 

sua modalidade escrita. 

A experiência visual perpassa pelo campo intelectual, linguístico, ético, estético, 

artístico, cognitivo e cultural. Estratégias de leitura e interpretação a partir de imagens 

precisam ser garantidas para a formulação do pensamento e construção do conhecimento na 

área de surdez. Percebendo o mundo por experiências visuais, os surdos imprimem diferenças 

culturais no seu processo de letramento.   

 O recurso visual é a forma mais eficaz de garantir o acesso dos surdos às informações. 

Lacerda, Santos e Caetano (2014, p.186) afirmam ser “relevante pensar em uma pedagogia 

que atenda às necessidades dos estudantes surdos que se encontram imersos no mundo visual 

e aprendem, a partir dele, a maior parte das informações para a construção de seu 

conhecimento [...] é preciso explicar os conteúdos de sala de aula utilizando toda a 

potencialidade visual que essa língua tem”. Por essa razão, os recursos midiáticos como 

vídeos em Libras, jogos, aplicativos, desenho animado são excelentes portadores de textos 

que se encontram presentes no cotidiano desses discentes, trazendo a imagem como 

informação contextualizada da temática apresentada. 
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Estamos vivenciando a era do argumento visual. Assim como aprendemos a ler e a 

escrever, precisamos educar nosso olhar para a leitura e interpretação dos múltiplos códigos e 

representações linguísticas existentes nas esferas de comunicação social, visto que alcançar 

 

A alfabetização visual significa aprender a ler imagens, desenvolver a observação de 

seus aspectos e traços constitutivos, detectar o que se produz no interior da imagem, 

[...]. Ou seja, significa adquirir os conhecimentos correspondentes e desenvolver a 

sensibilidade necessária para saber como as imagens se apresentam, como indicam o 

que querem indicar, qual é o seu contexto de referência, como as imagens 

significam, como elas pensam, quais são os seus modos específicos de representar a 

realidade. (SANTAELLA, 2012, p.13) 

 

Alguns professores de surdos têm desenvolvido seus trabalhos com enfoque na 

multimodalidade. As propostas curriculares precisam incluir leitura e escrita de gêneros 

discursivos multissemióticos para garantir aos educandos práticas de letramento nos 

ambientes nos quais estão inseridos.  Segundo Rojo e Moura (2012), textos multimodais são 

aqueles que apresentam muitas linguagens ou semioses e que exigem capacidades e práticas 

de compreensão e produção de cada uma delas para a construção do significado. Apontam a 

multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica como tipos específicos de 

comunicação e informação social na contemporaneidade. 

A educação contemporânea tem investido na utilização da imagem e na relação desta 

com o texto escrito enquanto recurso democrático capaz de oferecer maior percepção de todos 

os educandos quanto às diferentes formas de ler, aprender e interpretar. O leitor eficaz precisa 

aprender a ler imagens, palavras, sons e hesitações presentes nos textos. 

 Atualmente, além dos dicionários ilustrados em Língua de Sinais, com associação de 

imagens e textos explicativos para a realização dos sinais, encontramos, também, os panfletos 

utilizados para a divulgação da comunidade surda e orientações de como se comunicar com 

pessoas surdas ou com deficiência auditiva. 

Dentre as inovações tecnológicas, destacam-se os aplicativos para interpretação e 

legendas em língua portuguesa, janelas de Libras para interpretação, serviços de 

acessibilidade em Libras ou para pessoas com deficiência auditiva em diversos 

estabelecimentos e instituições públicas e particulares. Durante todo esse percurso, a imagem 

tem seu espaço garantido, seja como protagonista, coadjuvante, conteúdo, recurso ou veículo 

para difusão dos sinais. 

O ano de 2020 foi desafiador e cercado por expectativas e novos modos de agir, pensar 

e sobreviver. O medo, as inquietações, as incertezas e as impossibilidades de vida com 
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naturalidade tomaram conta da população pela disseminação da doença COVID 192, causada 

pelo Coronavírus3. Em razão da necessidade de distanciamento físico e social, as mídias 

digitais foram a solução encontrada para fazer chegar informações, instruções e diminuir a 

distância entre as pessoas.  

Cada vez mais reuniões virtuais têm acontecido e, em muitas delas, a presença do 

TILSP (Tradutor Intérprete de Língua de Sinais/ Língua Portuguesa) em lives, 

videoconferências e atividades escolares. Essa nova forma de comunicação favoreceu os 

multiletramentos, a acessibilidade e a inclusão dos surdos à informação; entretanto, é preciso 

ter cuidado com a qualidade, confiabilidade das informações que são passadas bem como os 

recursos visuais utilizados, em especial aos que fazem referência aos cuidados e hábitos de 

higiene como prevenção do contágio. 

Novos gêneros e suportes exigem criatividade e apropriação do saber fazer. A 

qualidade das imagens e o comprometimento com sua função (instruir) são elementos 

essenciais para esse tipo de veiculação. Além das dificuldades com a qualidade e 

disseminação das imagens, esbarramo-nos, também, na propagação das fake news, que 

causam desinformação e geram conflitos de comportamentos sociais.   

 Diante de todos esses acontecimentos, vislumbramos que a utilização de novos 

gêneros visuais em diferentes suportes com ênfase no recurso imagético colabore no sentido 

de informar e instrumentalizar os surdos para a produção escrita individual e/ou coletiva em 

LP. 

  

1.2 Entre identidades e pertencimentos 

 

No Brasil, os registros sobre educação de surdos tiveram início durante o Segundo 

Império com a chegada do educador francês surdo Hernest Huet, ex-aluno do Instituto de 

Paris, que trouxe o alfabeto manual francês e a Língua de Sinais Francesa, influenciando, 

assim, o surgimento da Língua Brasileira de Sinais. Em 26 de setembro de 1857, D. Pedro II 

funda o Imperial Instituto de Surdos-Mudos do Rio de Janeiro (atual Instituto Nacional de 

Educação de Surdos - INES), tornando-se a primeira escola do país no atendimento de surdos. 

 
2 A Covid-19 é uma doença causada pelo Coronavírus SARS-Cov-2, que apresenta um quadro clínico que varia 

de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), a maioria dos pacientes podem ser assintomáticos, cerca de 20% podem requerer atendimento hospitalar 

e 5% virem a necessitar de suporte ventilatório. (Disponível em www.coronavirus.saude.gov.br. Acesso em 26 

maio 2020) 
3 Coronavírus é uma família de vírus que causam infecções respiratórias. O novo agente do Coronavírus foi 

descoberto em 31/12/2019 após casos registrados na China. 
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Inicialmente era utilizada a Língua de Sinais, mas, em 1911, passou-se a adotar o Oralismo, 

seguindo a determinação do Congresso de Milão, que definiu o método oral como o mais 

adequado na educação dos surdos. 

Segundo Soares (1999 apud ALBRES, 2010, p. 27), o oralismo é “o processo 

educacional pelo qual se pretende capacitar o surdo para a produção da linguagem oral”. Em 

1911, tal concepção foi vista como a melhor opção para o desenvolvimento da fala e leitura 

orofacial4, capaz de integrar/adaptar os surdos socialmente.  

Em 1951, assume a direção do Instituto a profa. Ana Rimoli de Faria Dória, a qual 

implementa o Curso Normal de Formação de Professores para Surdos, ainda com 

metodologia voltada para o Oralismo. É importante registrar que, além do Instituto de Surdos-

Mudos do Rio de Janeiro, outros fizeram parte da História da Educação dos Surdos no Brasil, 

como o Instituto Santa Terezinha, fundado em 1929, em Campinas, e transferido para São 

Paulo em 1933; a Escola Municipal de Educação Especial Helen Keller, fundada em 1951 

pelo, então, prefeito de São Paulo, Dr. Armando de Arruda Pereira; o Instituto Educacional de 

São Paulo – IESP, fundado em 1954 e doado em 1969 para a PUC/SP. Em 2014, foi 

credenciada como CER II(Centro Especializado de Reabilitação Auditiva e Reabilitação 

Intelectual e Transtornos do Espectro do Autismo (TEA); atualmente é referência para 

pesquisas e estudos na área da Surdez. 

Na década de 1970, com a visita de Ivete Vasconcelos, educadora de surdos da 

Universidade Gallaudet5, chegou ao Brasil a filosofia da Comunicação Total, que entende o 

uso dos gestos naturais, da língua de sinais, do alfabeto digital, da expressão facial, da fala e 

dos aparelhos de amplificações sonoras como formas de comunicação com o indivíduo surdo. 

Segundo Guarinello (2007), diante de algumas controvérsias entre estudiosos quanto ao uso 

da comunicação total, mais adiante ela passa a ser entendida e chamada de “bimodalismo” – 

método no qual a fala e os sinais são usados simultaneamente. A década de 1990 é marcada 

pela existência de ações educativas que defendiam a proposta Oralista, a da Comunicação 

Total e os princípios da proposta bilíngue para a educação de surdos.  

 
4 Leitura feita pela observação do movimento da face e da boca ao mesmo tempo. Alguns surdos são capazes de 

“ler” a posição dos lábios e captar os sons que o interlocutor está emitindo. Entretanto, essa prática exige muito 

treino e não garante compreensão total, visto que a maioria dos sons são invisíveis nos lábios ou tem igual ponto 

de articulação, sendo possível sua diferenciação somente pelo som que produzem. 

 
5 A Gallaudet University é uma universidade para a educação dos surdos, localizada em Washington DC (EUA). 

Foi a primeira escola voltada para a educação avançada dos surdos, e ainda é a única universidade do mundo em 

que todos os cursos e serviços são projetados para atender especificamente os surdos e deficientes auditivos. 

Disponível em: http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br. Acesso em 07 maio2020. 
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O Grupo de Pesquisa em Libras e Cultura Surda Brasileira da Federação Nacional de 

Educação e Integração dos Surdos (FENEIS) também se posicionou quanto a melhor 

concepção para a educação de surdos no Brasil: 

 

Os alunos surdos devem ser atendidos em escolas bilíngues para surdos, desde a 

mais tenra idade. Essas escolas propiciarão às crianças surdas condições para 

adquirir e desenvolver a Língua Brasileira de Sinais (Libras), como primeira língua, 

e para aprender a Língua Portuguesa (e/ou outras línguas de modalidades oral-

auditiva e gestual-visual), como segunda língua, tendo oportunidade para vivenciar 

todas as outras atividades curriculares específicas de Ensino Pré-escolar, 

Fundamental e Médio em Libras (FENEIS,1999 apud ALBRES, 2010, p. 34). 

 

O contexto bilíngue na educação de surdos brasileiros é diferente de outros contextos, 

pois envolve línguas de modalidades diferentes: a Libras, de modalidade visuoespacial 

(espaço de sinalização e visualidade dos sinais), e a Língua Portuguesa, de modalidade oral-

auditiva. Fernandes (2011) enfatiza a importância desse aspecto, o qual deve ser considerado 

na concepção de bilinguismo para surdos. 

 A distância entre as línguas e os perfis delineados por essa distância determinam a 

primeira ou a segunda língua em processo de aprendizagem (MEC/SECADI, 2014, p. 11): 

 

• Aprendiz 1: Surdo sinalizante de Libras (L1) que aprende LP (L2) na modalidade 

escrita; 

• Aprendiz 2: não-surdo falante da LP (L1) que aprende a Libras (L2) na 

modalidade espaço-visual. 

 

O termo não-surdo, transcrito do relatório MEC/SECADI, representa, nesse contexto, 

pessoa ouvinte que se relaciona com a comunidade surda por questões familiares, religiosas, 

acadêmicas ou profissionais, que usam a língua de sinais e são aliados do povo surdo na luta 

contra todo tipo de opressão ouvintista6 (FERREIRA, 2019). Salientamos, entretanto, que 

essa proximidade com os surdos não descaracteriza o ouvinte na sua forma de pensar e agir no 

mundo, da mesma forma que o surdo não se torna ‘menos surdo’ porque interage com 

ouvintes.  

Diante dessas considerações, preterimos o uso do termo ‘ouvinte’ em oposição ao 

termo ‘surdo’, por respeito às peculiaridades da constituição de cada ser. 

 
6 O termo ouvintista consiste na visão do surdo sob a perspectiva da deficiência, pela necessidade de 

normalização ou clinicalização, na tentativa de enquadrá-lo aos moldes estabelecidos pelas relações de poder e 

domínio dos ouvintes. 
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No Brasil, é possível encontrar surdos que fizeram implante coclear e oralizam; surdos 

politizados, que usam a Libras e fazem parte de uma Comunidade Surda; os que nunca 

tiveram acesso à escola e usam gestos “caseiros” como forma de comunicação com familiares 

e amigos; e aqueles que chegam às escolas com idade avançada para a aprendizagem de sua 

língua natural (L1), concomitantemente, com a segunda língua (L2). 

 Grande parte desses surdos está inserida em centros de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE): “um serviço da educação especial que identifica, elabora, e organiza 

recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação 

dos estudantes, considerando suas necessidades específicas" (SEESP/MEC, 2008, p. 01). O 

Atendimento Educacional Especializado deve integrar a proposta pedagógica da escola, 

envolver a participação da família para garantir pleno acesso e participação dos 

estudantes, atender às necessidades específicas das pessoas público-alvo da educação 

especial, e ser realizado em articulação com as demais políticas públicas. No caso dos 

estudantes surdos e com deficiência auditiva, serão observadas as diretrizes e princípios 

dispostos no Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2011). 

Os surdos se encontram em processo de apropriação da Libras e aprendizagem da 

modalidade escrita da LP, um processo lento, repetitivo, com muitos obstáculos no percurso 

que vão desde a idade avançada para a aprendizagem de língua até as dificuldades de 

acessibilidade e imersão na cultura de sua comunidade. 

Apesar de ser considerado um país monolíngue, encontramos no Brasil vários grupos 

falantes de outras línguas, além do português, definido como primeira língua dos brasileiros. 

É possível registrar a presença de falantes de famílias imigrantes, de indígenas que falam suas 

línguas nativas e de surdos utentes da Libras. Essas evidências nos fazem pensar no conceito 

de multilinguismo, em um país que abarca uma diversidade de línguas em convivência no seu 

território. Todavia, por ser a LP de utilização majoritária no país, reforça-se a ideia de 

monolinguismo e de uma educação voltada para a aprendizagem desta língua e sua 

valorização social. 

Em se tratando das duas línguas envolvidas no processo de bilinguismo para surdos, 

pesquisadores destacam como primeira língua, a Língua de Sinais (L1), apresentada pelo 

linguista americano Willian Stokoe, em 1960, como sistema linguístico natural da 

comunidade surda; e, como segunda língua (L2), a língua oficial e nacional em sua 

modalidade escrita, a qual é usada em todo o território onde vive o surdo. 

Encontramos duas possibilidades básicas de efetivação do bilinguismo, consoante 

Quadros (1997, p. 30): “[...] uma delas envolve o ensino da segunda língua quase de forma 
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concomitante à aquisição da primeira língua e a outra caracteriza-se pelo ensino da segunda 

língua somente após a aquisição da primeira língua”. O acesso à língua e outros fatores 

socioculturais estão diretamente ligados à concretização de uma dessas possibilidades. A 

realidade encontrada, na maioria dos espaços de atendimento educacional para surdos, é a de 

ensino das duas línguas de forma concomitante.  

A Libras e a LP coexistem nos espaços brasileiros e são utilizadas para fins específicos 

tanto por surdos quanto por ouvintes, resguardadas as particularidades quanto a modalidade. É 

consenso entre pesquisadores e autores como Botelho (2002), Guarinello (2007), Albres 

(2010), Eulália Fernandes (2011) e Ribeiro (2015) de que, para os surdos, a Libras deve ser 

considerada a primeira língua e a LP, sua segunda língua; ao tempo em que consideram o 

bilinguismo como a melhor abordagem educacional para os surdos. A defesa da língua de 

sinais como primeira língua dos surdos reforça as questões linguísticas, comunicacionais e a 

relevância das relações sígnicas para o desenvolvimento cognitivo desses aprendizes. 

A concepção bilíngue visa proporcionar o ensino de conteúdos em sua primeira língua 

e o desenvolvimento do letramento para a aquisição da segunda visto que “o indivíduo 

bilíngue é, portanto, um agente que usa e atualiza dois sistemas simbólicos distintos, com 

signos distintos objetivando representar conceitos” (CORREIA; FERNANDES, 2015, p. 

221). Enfatiza-se, ainda, a necessidade de contato com educador surdo para a identificação e 

sentimento de pertencimento à uma comunidade linguística e cultural.   

Além do envolvimento das línguas em determinados contextos, a percepção bilíngue 

abrange questões políticas, sociais e culturais para a garantia de acesso e permanência dos 

surdos na escola, visto que a “proposta bilíngue advoga que não privilegia uma língua, mas 

busca dar condições às crianças surdas de se desenvolverem em Língua de Sinais e, 

posteriormente, na língua oficial do país, podendo usar a modalidade oral-auditiva e/ou 

escrita” (ALBRES, 2010, p. 36). 

O entendimento da pessoa com deficiência na perspectiva da diferença tem sido 

discutido nos âmbitos educacional, social e jurídico, na tentativa de redirecionar o olhar em 

relação a essas pessoas, diferentes na forma de agir, comunicar ou perceber o mundo e 

capazes de se desenvolverem em amplos aspectos: 

 

A pedagogia da diferença fala de um outro constituído na trama de sua identidade, e, 

por não haver apenas um traço identitário, não há argumentação que justifique dizer 

que determinado sujeito se constitui pela sua deficiência ou a partir dela, 

estabelecendo-se assim um único espaço pedagógico capaz de oferecer-lhe acesso ao 

conhecimento e aos bens culturais. O outro, numa sociedade em que a identidade se 

torna cada vez mais difusa e descentrada, expressa-se por meio de muitas 
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dimensões. O outro é o outro gênero, o outro é a outra sexualidade, o outro é a outra 

raça, o outro é a outra nacionalidade, o outro é o corpo diferente e é tudo isso junto, 

combinado com suas histórias de vida. (GIORDANI, 2010, p.73)  

 

 Desloca-se, assim, o lugar de déficit ou limitação para o lugar de diferença cultural e 

linguística do surdo, evidenciando a necessidade de políticas públicas e educacionais que 

atendam a essa diferença, garantindo-lhes a inclusão social e o exercício da cidadania.  

 Almeida (2015, p. 09) declara ser preciso “compreender a pessoa surda como um 

sujeito cultural, que destituído de condições terapêuticas, constitui-se em seus aspectos 

linguísticos a partir de elementos de empoderamento que demarcam a sua diferença e tomam 

posse de seus espaços de conhecimento, seja na educação básica ou no ensino superior.” 

Enquanto diferentes em sua condição linguística, os surdos estão buscando estratégias 

de resistência e autoafirmação social. Escolheram a língua de sinais para sua instrução, 

garantindo-lhes o direito de ser visuoespaciais em espaços majoritariamente ouvintes. Essas 

estratégias estão dando visibilidade à sua língua, à sua cultura e à sua participação social, 

principalmente no processo educacional. 

Skliar (2015, p. 7) defende que “a proposta da educação bilíngue para surdos pode ser 

definida como uma oposição aos discursos e às práticas clínicas hegemônicas – características 

da educação e da escolarização dos surdos nas últimas décadas – e como um reconhecimento 

político da surdez como diferença”. 

 Apesar de todas as considerações de favorecimento do bilinguismo para surdos e da 

vasta literatura disponível sobre esta concepção educacional, faz-se pertinente refletir sobre 

qual vivência real de educação bilíngue estamos ofertando aos surdos brasileiros; se estamos 

considerando dois sistemas distintos de linguagem que estruturam formas diferentes de 

pensamento e externalização deles nos contextos de aprendizagem. 

 Educadores e comunidade surda precisam discutir sobre a representação sígnica em 

língua de sinais e em LP e suas diversas formas de significação e interpretação para os surdos, 

como as experiências em Libras têm sido convertidas em LP e, principalmente, quais critérios 

têm sido considerados nas avaliações dessas produções surdas em desenvolvimento da 

segunda língua. 

 O processo de educação de surdos envolve não somente a aquisição de uma segunda 

língua, mas, também, a cultura, os contextos sociais, os padrões de etiqueta social e até as 

superstições. Numa visão ampla, poderíamos inserir a concepção de translinguagem, 

justificada pela visualidade e capacidade do surdo em utilizar repertório linguístico-semiótico 

para representar e significar conceitos e abstrações. 
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 Credita-se a criação do termo Translingualismo ao pesquisador Cen Williams (1994; 

1996) no país de Gales. O termo original “trawsieithu” foi definido por ele como uma prática 

pedagógica de troca de idiomas entre sujeitos bilíngues. Esse termo tem sido utilizado por 

pesquisadores envolvidos nos estudos sobre bilinguismo e multilinguismo no intuito de 

elucidar como esses falantes constroem sentido ao mundo no qual estão inseridos e na defesa 

de que eles podem transitar entre as duas línguas.  

 Grande & Reis (2017) retomam Garcia (2009) na afirmação de que a concepção 

translíngue vai além do uso de duas línguas diferentes, visto que está centrada nas práticas 

sociais e não nas línguas isoladamente, considerando a capacidade do falante em acessar 

diferentes recursos semióticos e linguísticos para a comunicação. 

 O processo linguístico dos surdos evidencia o uso simultâneo de todo o repertório 

lexical e semântico da Libras e da LP na construção de atividades cognitivas e sociais que 

demandam práticas translíngues. O Bilinguismo representa melhor a relação linguística entre 

a Libras e a LP para os surdos brasileiros por apontar estratégias de convivência entre estas 

línguas, respeitando os espaços e limites estabelecidos por suas modalidades e representações.  

 Assim como podemos verbalizar o nosso pensamento, é possível também visualizá-lo. 

Os surdos percebem o mundo mais claramente pelo canal visual, mas também estão imersos 

em espaços de verbalização e registros escritos que podem externar e consolidar argumentos, 

demarcar posicionamentos e condutas sociais.  

 Ao considerarmos a especificidade linguística do surdo e sua visualidade, somos 

capazes de reconhecer, também, as diferenças registradas em suas produções textuais escritas 

em LP, o que denota que o modelo de aprendizagem centrado na oralidade/escrita não 

contempla as práticas culturais e discursivas desta comunidade.  

 Nesse espaço ocupado pelas duas línguas (Libras e LP), o cruzamento das estruturas 

pode causar inadequações e posicionamento equivocado de itens lexicais, uma vez que as 

marcas de uma podem causar interferência na realização da outra. Essas ocorrências, 

entendidas aqui como benéficas ao desenvolvimento linguístico do surdo, são denominadas de 

Estágios de Interlíngua. 

 O linguista Larry Selinker (1972) é o proponente e disseminador do termo interlíngua 

como sistema linguístico, definindo-o também como gramática temporária, por ser variável e 

“criada” por cada aprendiz. Durante o processo de aquisição da LP como segunda língua para 

surdos, ocorrerão estágios de interlíngua, que vem a ser considerado como um sistema 

linguístico de hipóteses e regras que não mais representam a primeira língua e caminham em 

direção à segunda língua ou língua alvo. 
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A aquisição de uma segunda língua ocorre embasada na estrutura de uma primeira 

língua já dominada pelo falante. Em situações comunicativas, o aprendiz utiliza regras ou 

elementos estruturais de sua primeira língua empregados no processo de apropriação da 

segunda, de forma organizada hipoteticamente, referendando que 

 

A interlíngua de um aprendiz é também autorreferenciável na medida em que cresce 

organicamente. Embora possa, até certo ponto, ser descrita por regras, não é 

produzida por elas. A interlíngua está em constante mudança, reagindo ao feedback 

que recebe; é um sistema aberto e se move para um atrator estranho que lhe dá, ao 

mesmo tempo, impulso e ordem. Na verdade, pode também ocorrer fossilização 

como resultado de fechamento da interlíngua, que se acomoda em um atrator de 

ponto fixo.  (MALLOWS, 2002 apud PAIVA, 2014, p.147).  

 

 O surdo tem competência na interlíngua que utiliza e é ela quem vai direcionar o 

desenvolvimento da aprendizagem de uma segunda língua. Embasado nas hipóteses, nos erros 

e acertos, fazendo comparações entre sua escrita e a de outras pessoas, vai construindo e 

ampliando seu campo lexical. É notória a influência da Libras no processo de escrita da LP, o 

surgimento das marcas e registros de estruturas que seguem o parâmetro da sinalização. 

Assim como os surdos, também os ouvintes, em processo de aquisição da Libras, realizam 

estruturas da LP em contextos não cabíveis na Libras. Portanto, o constante movimento de 

mudança e interferência da interlíngua é natural e independe das línguas ou usuários 

envolvidos. 

 As palavras, os conceitos e a significação das coisas são apreendidos pelos surdos por 

intermédio da língua de sinais. A escrita em LP é visualizada, mas só tem representação 

semântica quando mediada por sinais. O ancoramento na primeira língua favorece a 

ocorrência dos estágios de interlíngua - como mescla entre as línguas envolvidas, emprego de 

estruturas linguísticas de uma língua em contexto de outra – os quais são entendidos, aqui, 

como levantamento natural de hipóteses de escrita no processo de aquisição de uma língua. 

 Segundo Brochado (2003, p. 308-310), os estágios de interlíngua, durante o processo 

de aquisição de segunda língua por surdos, são assim delimitados: 

 

✓ INTERLÍNGUA I: predomínio de estratégias da L1 para a escrita da L2; 

✓ INTERLÍNGUA II: mescla das duas línguas na tentativa de apropriação da 

língua-alvo; 

✓ INTERLÍNGUA III: predomínio de estruturas complexas em ordem SVO. 
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 Entre as características predominantes em cada estágio de interlíngua, selecionamos as 

principais para a análise desta investigação, detalhadas no quadro 1: 

 

Quadro 1 - Estágios da interlíngua 

 

  IL1 

  

 

  IL2 

 

IL3 

 

Predomínio de construções 

frasais sintéticas, com maior 

incidência de construções 

tipo tópico-comentário. 

 

Estrutura da frase ora com 

características da Libras, ora com 

características gramaticais da LP. 

 

Estruturas frasais mais 

complexas, na ordem direta 

da LP, com predomínio de 

estrutura SVO. 

  

  

 

Predomínio de palavras de 

conteúdo (substantivos, 

adjetivos, verbos). 

 

Inserção de muitos elementos da 

LP, numa sintaxe indefinida.  

  

 

Emprego de categorias 

funcionais com maior 

adequação. 

 

Uso de verbos, 

preferencialmente, no 

infinitivo. 

 

Emprego de verbos no infinitivo e 

também flexionados.   

 

Flexão verbal com maior 

adequação. 

  

 

Falta ou inadequação de 

elementos funcionais 

 (artigos, preposição, 

conjunção). 

  

 

Emprego de elementos  

funcionais, predominantemente, 

de modo inadequado. 

  

Uso de algumas conjunções 

coordenativas aditiva (e), 

alternativa (ou), adversativa 

(mas), além das 

subordinativas 

condicional(se), casual e 

explicativa (porque), 

pronome relativo (que) e 

integrante(que). 

 

      Fonte: Brochado (2003). 

 

 Quando imergimos em contextos de aprendizagem de uma segunda língua, a interação 

entre a L1 e a L2 provoca um conflito do aprendiz entre duas línguas que lhe afetam de forma 

diferente, pois os sentidos e estruturas não são equivalentes. A partir dessas situações 

comunicativas, ocorrem os estágios de interlíngua, fluindo das hipóteses e necessidades 

comunicativas. Marcas de uma aparecem na outra, elementos que não existem em uma são 

registrados na outra. As marcas de interferência da Libras na modalidade escrita do português 

são identificadas, muitas vezes, como erros ou incoerências lexicais, por desconhecimento 

desses processos e das peculiaridades das línguas envolvidas. 
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1.3 Língua, instrumento para a argumentatividade  

 

Expressar-se por meio de uma língua vai além da simples necessidade de 

comunicação. Bagno (2007) descreve-a como atividade social, parte integrante e constitutiva 

da vida em sociedade. É, portanto, uma atividade social e coletiva que envolve todos os 

falantes dessa mesma língua. Marcuschi (2003) defende que é pela interação com a realidade 

ou com o outro que os sentidos nascem como resultado da prática coletiva. 

Almeida (2015) apresenta a comunicação entre os seres humanos como um processo 

interpessoal capaz de estabelecer vínculos a partir das possibilidades comunicativas de cada 

um, podendo acontecer com movimentos do corpo, utilizando objetos do ambiente ou 

desenvolvendo um código linguístico.  As atividades discursivas em língua de sinais 

possibilitam aos surdos a aquisição de recursos linguísticos e expressivos necessários para 

desenvolver a competência argumentativa.   

As condições de construção do conhecimento acontecem por intermédio do discurso, 

que pode se manifestar de forma verbal, visual ou verbo-visual, proveniente de uma 

construção social, pela interação entre pessoas em determinados contextos histórico-sociais 

por meio de signos ideológicos. Convém destacar que “todo fenômeno que funciona como 

signo ideológico tem uma encarnação material, seja como som, como massa física, como cor, 

como movimento do corpo ou como outra coisa qualquer” (BAKHTIN, 2010 apud 

BARBOSA; OLIVEIRA, 2018, p. 209). 

O discurso surdo pode manifestar-se por meio de diversos suportes: vídeo sinalizado 

em Libras, lives com interpretação para a voz realizada por um TILSP (Tradutor Intérprete de 

Língua de Sinais/Língua Portuguesa), Aplicativos, Avatar, ELS (Escrita da Língua de Sinais), 

oralização e modalidade escrita da LP, nos quais o espaço discursivo é literalmente utilizado 

em língua de sinais. Todavia, o que efetivamente constatamos nos ambientes interativos e 

educacionais é a predominância de discursos verbalizados em LP em detrimento de algumas 

ocorrências em Língua de Sinais ou manifestado por recursos visuais e/ou verbo-visuais. Para 

Santana (2007, p. 80-81),   

 

A linguagem combina, assim, dois modos distintos de significação: o semiótico, que 

considera que o signo existe quando reconhecido como significante pela 

comunidade linguística; e o semântico, engendrado pelo discurso porque a 

linguagem, como produtora de mensagem, toma em seu encargo um conjunto de 

referentes. [...] o papel da língua aparece como preponderante nesse conjunto de 

sistemas.  
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Assim sendo, a pesquisa com argumentatividade visual se justifica pelo fato de a 

Libras ser uma língua que utiliza signos ideológicos capazes de representar pontos de vista, 

bem como evocar pré-requisitos embasadores de opinião, visto que a imagem é passível de 

diferentes leituras.  

Conforme Gracio (2010), a argumentação comporta uma situação específica em que 

há presença de um discurso e um contra discurso – uma oposição discursiva entre pelo menos 

duas pessoas com alternância de turnos de fala, ao passo que a argumentatividade consiste em 

uma força projetiva inerente aos discursos e sua análise não implica turnos de fala, convoca 

várias vozes no seu discurso.  

A relação entre língua e argumentatividade reside exatamente no fato de uma 

representar a outra: argumentatividade enquanto força projetiva, língua enquanto extrapolação 

das vozes. A língua, em suas diversas modalidades de expressão, torna-se instrumento para a 

propagação dos pensamentos argumentativos e sua materialização no discurso. Enquanto 

instrumento, revela desigualdades, preconceitos e dominação. Os surdos estão imersos numa 

sociedade majoritária ouvinte que utiliza a escrita na maioria das práticas sociais.  

As interações sociais colaboram para a cristalização de poderes a partir dos discursos e 

do lugar de fala7 de seus interactantes, refletindo as lutas, anseios, barreiras e conquistas de 

uma comunidade linguística.  Embora haja o reconhecimento e a inserção da língua de sinais 

em muitos espaços, ela ainda circula entre os próprios surdos e um número limitado de 

ouvintes em situações cotidianas, sendo utilizada como meio para alcançar a língua 

majoritária, sem o comprometimento de refletir e dar voz aos anseios e posicionamentos 

ideológicos dos surdos em ambientes de debate e argumentação.  

Ainda que estejam imersos na sociedade majoritária, são identificados como minoria 

linguística utentes de uma língua em modalidade diferente em interação com seus pares ou 

com pessoas pertencentes a uma comunidade restrita, a Comunidade Surda. Aprender a língua 

de sinais e estar em contato com surdos proporcionam aos ouvintes melhor compreensão das 

questões linguísticas, culturais e sociais dos surdos.  

A língua de sinais apresenta todos os universais linguísticos assim como as línguas 

orais: fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático. Gesser (2009, p. 27) 

destaca que, “além disso, podemos encontrar nela outras características: a 

produtividade/criatividade, a flexibilidade, a descontinuidade e a arbitrariedade”.  

 
7 Entendemos lugar de fala como a maneira de dar visibilidade aos sujeitos silenciados historicamente. A filósofa 

Djamila Ribeiro defende que todos possuem lugar de fala, considerando-se a localização social. “O lugar social 

não determina uma consciência discursiva sobre esse lugar. Porém, o lugar que ocupamos socialmente nos faz 

ter experiências distintas e outras perspectivas.” (RIBEIRO, 2017, p. 39-40). 
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Ao incluirmos as línguas orais e as línguas escritas como parte da linguagem e, 

portanto, como práticas sociais com estrutura de poder equiparadas, descartamos a 

obrigatoriedade de reconhecimento único da escrita para a legitimidade de prática social no 

cotidiano.  

Para os surdos, a língua de sinais representa a garantia da constituição de sua 

identidade e o reconhecimento de sua capacidade de desenvolvimento. A Libras – Língua 

Brasileira de Sinais – é a língua utilizada pela comunidade surda brasileira, reconhecida pela 

Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, a qual registra: 

 

Art.1º É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua 

Brasileira de Sinais – Libras e outros recursos de expressão a ela associados. 

 

Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais – Libras- a forma de 

comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, 

com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de 

ideias e fatos, oriundos de comunidades surdas do Brasil (BRASIL, Lei de 

Reconhecimento da Libras,2002). 

 

A legislação reconhece e legitima a Libras enquanto língua e a modalidade visual-

motora como forma de comunicação e expressão das comunidades surdas no Brasil. O texto 

completo apresenta ainda caminhos para a inclusão da Libras nos espaços sociais e ambientes 

de letramento do país como políticas linguísticas de fortalecimento desta como a língua dos 

surdos brasileiros. Todavia, devemos considerar que a Libras e a Língua Portuguesa são 

línguas dos surdos brasileiros, corroborando com Quadros e Campello (2010). 

O reconhecimento da Libras desencadeou o discurso de respeito à diferença. 

Entretanto, ainda requer uma mudança filosófica de postura política, cultural, social e 

educacional em relação à minoria linguística que a utiliza, pois o entendimento da maioria é 

que a proposta bilíngue limita-se à inclusão da Libras nos currículos escolares e cursos de 

licenciatura e contratação de intérpretes educacionais de língua de sinais.  

Em seu parágrafo único, a Lei de Libras determina que a Língua Brasileira de Sinais - 

Libras não poderá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa. Portanto, os surdos 

brasileiros deverão expressar-se na modalidade escrita padrão da LP utilizada oficialmente no 

Brasil como uma determinação social e não uma decisão individual. 

Em função da LP ser, pela Constituição Federal, a língua oficial e cartorial do Brasil, 

em que se registram os compromissos, os bens, a identificação de pessoas e o próprio ensino, 

o MEC determina o uso dessa língua obrigatório nas relações sociais, culturais, econômicas, 

jurídicas e nas instituições de ensino. Sendo assim, a LP é a segunda língua dos surdos 
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brasileiros, em concordância com Albres (2010), Fernandes (2011) e Lodi (2015), devendo 

ser utilizada em sua modalidade escrita para garantir funções sociais no contexto brasileiro.  

 Hopper (1998 apud PAIVA, 2014, p.147) afirma que “aprender uma língua não é uma 

questão de adquirir estruturas gramaticais, mas de expandir um repertório de contextos 

comunicativos”. Tal expansão dependerá, entre outros fatores, de interação, input8, output9, 

idade, estratégias de aprendizagem, motivações e interesses individuais e coletivos. 

 Sobre a aquisição de segunda língua por surdos, Quadros e Schmiedt (2006, p. 32-33) 

apresentam alguns aspectos fundamentais apresentados a seguir: 

 

a) o processamento cognitivo espacial especializado dos surdos; 

b) o potencial das relações visuais estabelecidas pelos surdos; 

c) a possibilidade de transferência da língua de sinais para o português; 

d) as diferenças nas modalidades das línguas no processo educacional; 

e) as diferenças dos papéis sociais e acadêmicos cumpridos por cada língua; 

f) as diferenças entre as relações que a comunidade surda estabelece com a escrita 

tendo em vista sua cultura; 

g) um sistema de escrita alfabética diferente do sistema de escrita das línguas de 

sinais; 

h) a existência do alfabeto manual que representa uma relação visual com as letras 

usadas na escrita do português. 

 

As estratégias de ensino de LP adotadas pela maioria das instituições não favorecem a 

construção de um ambiente acessível a práticas linguísticas e discursivas significativas ao 

aprendizado de uma segunda língua em modalidade diferente da primeira língua – Libras. As 

práticas de leitura e escrita vinculam-se à estrutura da LP, subordinando os sinais à sua 

sintaxe na busca pela correspondência entre as línguas. Albres (2010) assevera que a língua de 

sinais é fundamental para o desenvolvimento das funções mentais do surdo e que a 

dificuldade reside nas formas de ensinar ancoradas em concepções teóricas que não 

reconhecem a condição linguística diferenciada destes aprendizes. Entretanto, as respostas ao 

fracasso escolar dos surdos são justificadas por uma condição de deficiência e não pela 

metodologia de ensino inadequada ou insuficiente.  

 
8 Expressão da língua inglesa, que significa entrada. Nesse contexto, refere-se ao canal de entrada de 

informações para o surdo, que é visual. 
9 Expressão da língua inglesa, que significa saída. Nesse contexto, refere-se ao mecanismo pelo qual as 

informações são externadas pelos surdos; no caso, pela língua de sinais.   
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Os elementos peculiares à comunidade surda, dentre eles a falta de contato com pares 

surdos e com a sua primeira língua desde a tenra idade, as experiências oralistas, as 

comunicações alternativas, a descoberta tardia da sua identidade e de sua cultura, são 

desconsiderados pelas instituições escolares ditas inclusivas.  

Assim, em se tratando de letramento e suas práticas, a língua escrita vem ganhando 

status de prestígio devido à sua importância na sociedade atual. Entretanto, a escrita não pode 

ser entendida como a única forma de referendar as práticas sociais, uma vez que tais práticas 

são construídas pelas interações e necessidades de quem as utiliza. 

As condições sócio - históricas de vivência da escrita tem sido um dos principais 

entraves para o letramento dos surdos; para os próprios surdos e para os professores ouvintes 

que trilham caminhos pedagógicos embasados na relação oralidade/escrita que, por vezes, não 

alcançam a compreensão e apropriação pelos seus estudantes. 

Pelo fato de não ouvir, o surdo beneficia-se do aspecto visual da escrita em seu 

processo de aquisição. Tal processo não está pautado na relação escrita/oralidade, mas na 

correlação entre imagem/sinal/palavra escrita. É possível registrar a presença de materialidade 

composta por diversas formas de comunicação nas produções escritas por surdos. 

Para eles, o código alfabético representa um conjunto de traços a serem combinados. 

Como são impossibilitados de fazer essas combinações pelo input auditivo, assim como os 

ouvintes o fazem, eles necessitam memorizar a palavra como um todo, traço a traço, letra a 

letra. A memória visual da palavra é evocada no momento da escrita. Dessa maneira, ocorrem 

trocas de ordem das letras que comumente não são registradas na escrita de ouvintes. Algo 

que pode soar como absurdo aos nossos ouvidos pode fazer sentido para a escrita do surdo, 

pois, se indagarem o sinal e o significado do que ele acabou de escrever, será capaz de 

responder sinalizando. 

Vygotsky (1988) conclui, em suas investigações, que o desenvolvimento da escrita é 

independente do desenvolvimento da fala. Portanto, o surdo é capaz de produzir textos, desde 

que esteja imerso em ambiente de uso significativo da linguagem para a construção da escrita. 

Os resultados dessa construção comporão suas práticas discursivas. 

Utentes de uma língua visual-espacial precisam sentir necessidade da leitura e da 

escrita. Esses dois processos devem fazer sentido para o seu cotidiano. Se não sentem 

necessidade de utilização destes fora do ambiente escolar, se acreditam que a sua língua dá 

conta de seus contatos sociais e familiares, se não objetivam avanços sociais, acadêmicos ou 

profissionais que exijam essas habilidades, não se sentirão motivados a aprender e a exercitar. 



37 
 

Os professores de estudantes surdos precisam apresentar situações - comunicativas de 

uso da leitura e da escrita em ambientes sociais, mediados pela língua de sinais, por imagens e 

outras formas de linguagem que corroborem para a significação, entendimento e levantamento 

de hipóteses sobre o funcionamento dos textos escritos no contexto de aprendizagem 

almejado. 

As representações visuais presentes nos textos produzidos por surdos são dotadas de 

significação e argumentatividade de uma escrita que se constitui na diferença pelas 

especificidades linguísticas da comunidade surda. Todavia, o mundo letrado desconsidera 

outras formas que fogem ao padrão de escrita fixado e aceito majoritariamente.  

Necessário se faz reconhecer os textos escritos por surdos como multimodais, capazes 

de reunir diversos códigos semióticos e extrair significação ao final da junção deles. A cada 

etapa do processo de aprendizagem do português escrito, eles começam a perceber a 

necessidade de substituição de alguns códigos por palavras e essa apropriação só poderá 

ocorrer se as concepções de ensino de L2 para surdos forem pautadas na perspectiva da 

visualidade aplicada. 

Outro fator importante é a análise dos processos de aquisição da língua(gem) e de 

alfabetização destes surdos. Como e quando tiveram contato com sua língua e com seus 

pares? Os processos foram mediados por língua de sinais ou por tentativas de oralização? São 

filhos de pais surdos ou ouvintes? Quais contatos tiveram com textos escritos e quem os 

escreveu? Foram alfabetizados em classe bilíngue ou salas de aula comuns inclusivas? As 

respostas traçarão o perfil de aprendizagem e o tipo de escrita de cada um.  

A escrita é um objeto linguístico estruturado a partir de práticas vivenciadas por uma 

comunidade e tem por base a modalidade oral desta língua. Nesse ponto, surdos e ouvintes 

trazem à tona suas experiências linguísticas já consolidadas para a construção de uma forma 

escrita capaz de representá-las adequadamente. Mas a escrita não corresponde à transposição 

da fala e nem pode ser representada fielmente como é produzida. Existem regras tanto para a 

oralidade quanto para a escrita. A língua utilizada pelos surdos não apresenta os mesmos 

elementos da modalidade escrita padrão exigida. Logo, os desencontros e embricamentos são 

inevitáveis no processo de construção e assimilação da escrita por surdos. 
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CAPÍTULO 2 ASPECTOS METODOLÓGICOS   

 

Neste capítulo, apresentamos as escolhas metodológicas e os caminhos percorridos 

durante a investigação científica que embasam e dão credibilidade à pesquisa. Na seção 2.1, 

“Delineando a Pesquisa”, traçamos o perfil científico deste trabalho. A seção 2.2, “Cenário da 

coleta de dados”, contempla informações sobre o locus da coleta, os documentos e 

instrumentos utilizados. Em 2.3, “Coleta e apresentação dos dados”, traçamos o percurso 

metodológico.  

 

2.1 Delineando a pesquisa 

 

A pesquisa científica é uma forma que a humanidade encontrou para investigar 

problemas sociais e tentar solucioná-los com propostas de intervenção. O caminho percorrido 

desde a constatação, análise, aplicação e resultados é definido pela escolha da metodologia de 

pesquisa. 

As ações desenvolvidas neste trabalho seguiram abordagem metodológica qualitativa, 

método de investigação científica que tem por foco o caráter subjetivo do objeto analisado. 

Nesta, o propósito não é contabilizar quantidades como resultado, mas compreender os 

comportamentos do grupo em análise. 

A impossibilidade de contato presencial com os participantes devido ao contexto 

pandêmico do ano 2020 levou-nos a estruturar uma pesquisa de análise documental com 

registros escritos por surdos e relatórios produzidos por professores de LP como segunda 

língua para surdos em atendimento na área de surdez do Centro de Apoio Pedagógico de 

Ipiaú. A escolha do tipo de documento surgiu da necessidade de aliar o suporte teórico sobre 

argumentatividade visual e a problemática levantada neste trabalho sobre o letramento visual 

e ensino de LP como segunda língua para surdos. 

Os documentos são fontes importantes de pesquisa, tencionam servir a algum 

propósito em uma comunidade específica e possibilitam entender o passado, analisar o 

presente e propor modificações em ações futuras. A pesquisa documental reúne materiais, 

sejam eles escritos, orais, imagéticos, digitais, dentre outros ainda não analisados 

criteriosamente, para formar o corpus de análise e fornecer os dados correspondentes às 

experiências vivenciadas e registradas por determinado grupo, comunidade ou instituição. Por 

ser uma fonte estável, os documentos podem ser consultados sempre que necessário, 

permitindo acesso a informações contextualizadas e comprovadas. 
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O documento é, segundo Manini (2002, p.35), “a concretização de toda informação 

registrada (e útil, para ser guardada) – independente de qual seja o suporte desta informação - 

passível de transmitir conhecimento: é o testemunho da realização da atividade humana.”  

Assim, consideramos que “tudo o que é vestígio do passado, tudo o que serve de 

testemunho, é considerado como documento” (CELLARD, 2008, p.296) ou fonte passível de 

investigação. Apresenta, ainda, algumas instruções para a etapa de avaliação crítica dos 

documentos coletados, sendo elas:  

 

• o contexto em que foi produzido o documento e a quem ele foi destinado; 

• a identidade do autor ou dos autores que expressam seus interesses e os motivos 

que os levaram a escrever; 

• a segurança sobre autenticidade e confiabilidade do texto; 

• a observância da estrutura do texto e seu suporte; 

• o conhecimento dos conceitos-chave e da lógica interna do texto. 

 

Quanto aos procedimentos de análise e utilização de técnicas de sistemas documentais, 

Nascimento (2009) alerta para a necessidade de decomposição do documento para a 

compreensão de suas partes constituintes, processo que exige ações guiadas por princípios e 

métodos sustentados pelas teorias para a construção dos procedimentos do fazer relacionado 

ao tratamento e ao acesso para o uso da informação. 

O tratamento compreende um conjunto de procedimentos que se inicia pela análise. 

Nascimento (2009, p. 56) salienta que “Cada tipo de documento tem uma forma (estrutura) 

própria e, a partir da análise da estrutura, é que se propõe identificar conceitos para expor o 

assunto do documento”.  Assim sendo, consideramos a pesquisa documental relevante para 

este trabalho, pois possibilita coletar, tratar e analisar fontes, relacionando-as aos contextos e 

necessidades observados durante o percurso metodológico. 

A presente pesquisa consistiu na realização das etapas de coleta, análise, interpretação 

dos dados, inferências e proposta interventiva de maneira a refutar ou confirmar as hipóteses 

definidas inicialmente, almejando contribuir para a reconstrução, pós-análise, da realidade 

contextualizada no momento da coleta.  
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2.2 Cenário da coleta de dados 

 

 A coleta de dados para análise foi realizada no Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú, 

na cidade de Ipiaú, localizada no Sul do estado da Bahia, com população estimada em 44.390 

habitantes, conforme censo 2018, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Os dados referentes à educação registram 97,4% de taxa de escolarização 

de 06 a 14 anos de idade, 5.913 matrículas para o Ensino Fundamental em 2018, 253 docentes 

no Ensino Fundamental e 27 unidades escolares ofertando essa modalidade de ensino no ano 

de 2018, com Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) registrado com nota 

3,5 para os anos finais do Ensino Fundamental. 

O Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú é mantido pelo governo do Estado da Bahia e 

atende, atualmente, cerca de 250 estudantes em Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), incluindo surdos, cegos e pessoas com deficiência intelectual e transtornos. Desse 

quantitativo, aproximadamente 50 surdos são atendidos na área de Surdez. 

A instituição organiza os turnos e atividades de atendimento por níveis de proficiência 

tanto na Libras quanto em Língua Portuguesa. Basso, Strobel e Masutti (2009) definem três 

níveis que didaticamente correspondem aos níveis de proficiência em Libras:  

 

• Básico: estudantes que possuem pouco conhecimento da língua; 

• Intermediário: estudantes que possuem conhecimento razoável da língua;  

• Avançado: estudantes que têm maior proficiência e repertório lexical ampliado. 

 

Ancorados pelos estudos de Guarinello (2007), foram elencados os seguintes níveis de 

proficiência para atendimento em L2 no CAPI: 

 

• Nível Básico: estudantes que escrevem e leem poucas palavras; 

•   Nível Intermediário: estudantes que escrevem e leem frases com estruturas  

simples; 

• Nível Avançado: estudantes que já escrevem de forma mais elaborada e com 

maior proximidade do português padrão na modalidade escrita. 

 

Foi acrescido a esta lista o Nível Iniciante, pela necessidade de atendimento aos 

estudantes da Educação infantil ou com idade avançada para a aquisição de língua.  
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Para Brochado (2003), no processo de aquisição e/ou aprendizagem do Português na 

modalidade escrita, os surdos passam por níveis de interlíngua, seus textos vão se 

modificando progressivamente, apresentando marcas de uma ou outra língua (L1 e L2) 

imbricadas no processo de comunicação. Os níveis de interlíngua também foram considerados 

na etapa de análise dos textos escritos coletados. 

 

2.3 Coleta e apresentação dos dados 

 

Os instrumentos de coleta de dados foram relatórios individuais elaborados por 

profissionais do Centro de Apoio Pedagógico de Ipiaú e atividades executadas por surdos 

atendidos nesta instituição durante o ano 2019 e primeiro bimestre do ano 2020. 

A técnica utilizada para o tratamento dos dados foi a análise de conteúdo, definida por 

Bardin (2011, p.15) como “um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis 

em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” (conteúdos e continentes) 

extremamente diversificados.”  

Seguimos as seguintes etapas de coleta e análise, as quais estão embasadas nos três 

critérios apresentados por Bardin (2011) para a organização de uma análise: 

 

I. Pré-análise, que corresponde à coleta, seleção e organização do material que 

formará o corpus da pesquisa; 

II. Exploração de material, fase em que foram elaboradas as hipóteses comprovadas 

ou refutadas ao final do estudo; 

III. Tratamento dos resultados, processo de codificação dos dados e recorte para 

uma unidade de registro. 

 

Em se tratando de educação de surdos, retomamos os conceitos de experiência visual, 

visualidade e recursos imagéticos, bem como sua utilização enquanto recurso pedagógico no 

contexto de aprendizagem do Português como segunda língua para surdos no Brasil. 

Considerando a visualidade do surdo e os elementos da semiótica imagética10, 

analisamos eventos de letramento visual que exploraram a potencialidade visual da Libras em 

práticas sociais e culturais de leitura e compreensão de imagens, capazes de evocar muitos 

 
10 [...] semiótica imagética[...] é um estudo novo, um novo campo visual onde se insere a cultura surda, a imagem 

visual dos surdos, os recursos visuais e didáticos também. Quero esclarecer que isto não é um gesto ou mímica, e 

sim signo. (CAMPELLO,2007, P. 106) 
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entendimentos sobre determinado tema ou época em estudo. As imagens impactam e são 

capazes de constituir conceitos e sentidos para a argumentatividade quando remetidas a outras 

imagens na possibilidade de estabelecer links favoráveis à compreensão. Nosso objetivo não é 

a imagem por si só, mas as várias nuances que ela pode oferecer até alcançar a abstração do 

pensamento imagético, devido ao seu aspecto de leitura multidirecional.  

 As práticas pedagógicas com recursos imagéticos para a aprendizagem dos surdos 

acompanham a necessidade de imersão no mundo tecnológico, o qual, cada vez mais e com 

maior frequência, faz uso de mídias digitais e visuais para a comunicação e interação social. 

Acreditamos que, imersos em situações-problema, sejam capazes de mobilizar sua 

competência argumentativa e trazer para o seu discurso os valores, princípios e 

conhecimentos acumulados ao longo de sua trajetória social e comunicativa.  

 A troca de experiências com seus pares, em um processo interacional que viabilize 

oportunidades efetivas de aprendizagem pela mediação em Libras, aliada ao uso de 

materialidade imagética, garante aos surdos a oportunidade para julgar e ser julgado, 

concordar ou discordar, produzir um texto escrito que seja resultado de muitas interações e 

negociações de significados que os respaldem a emitir suas próprias conclusões. Sobre esse 

empoderamento no olhar dos surdos aprendizes, Campello (2007, p. 130) afirma: 

 

[...] exploração de várias nuances, ricas e inexploradas, da imagem, signo, 

significado e semiótica visual na prática educacional cotidiana, procurando oferecer 

subsídios para melhorar e ampliar o leque dos “olhares” aos sujeitos surdos e sua 

capacidade de captar e compreender o “saber” e a “abstração” do pensamento 

imagético dos surdos. 

 

Assim sendo, nesta pesquisa, foram analisadas as produções escritas por surdos, após a 

compreensão e discussão de tema específico nas duas línguas, Libras e LP, respectivamente, 

considerando-se as modalidades e estruturas linguísticas de cada uma nas etapas de 

apresentação, discussão e análise. Também foram analisados relatórios produzidos pelos 

professores atuantes nas salas de AEE no ensino de LP para surdos. A intenção primordial foi 

investigar quais estratégias e critérios estabelecidos pelos próprios surdos se tornaram 

benéficos à compreensão e expressão dos mesmos nas diversas situações de letramento 

vivenciadas socialmente por eles. 

O universo desafiador de aquisição da modalidade escrita da LP por surdos 

proporcionou descobertas e feedbacks valiosos para o desenvolvimento e sucesso desta 

pesquisa. A proposta das oficinas como instrumento de intervenção figura como etapa 

importante e decisiva no processo de construção e reconstrução de conhecimentos. 
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Os questionamentos e avaliações durante a análise foram pautados nas seguintes 

reflexões: 

 

•  Carga semântica das imagens; 

•  Facilidade para leitura e visualidade; 

•  Linguagem compreensiva e expressiva; 

•  Consciência semiótica; 

•  Análise textual imagética; 

•  Estabelecimento de critérios e estratégias favorecedoras de entendimento; 

•  Identificação de cores, design, informações, fontes e recursos visuais prioritários 

à compreensão do texto visual; 

•  Identificação de elementos característicos de interlíngua; 

•  Produção escrita em LP. 

 

A linguagem compreensiva foi avaliada de forma objetiva, pela coerência das 

respostas. Já a linguagem expressiva foi avaliada pela reflexão, análise e posicionamento 

ideológico expresso pelos surdos em LP escrita. 

Ao final das análises, foi construído o Instrumento Verificador da Argumentatividade 

Visual dos Surdos - IVAVIS - com o objetivo de avaliar os resultados do uso da imagem para 

surdos em ambientes sociais, podendo ser instituições escolares ou outros ambientes que 

proporcionem situações de letramento visual.  
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CAPÍTULO 3 ENTRE ANÁLISES E DESCOBERTAS 

 

A descrição dos dados coletados e dos resultados das análises feitas consiste em uma 

etapa importante, pois revela concretamente aquilo que foi hipotetizado como questionamento 

de pesquisa e a realidade passível de investigação.  A análise é um processo detalhado que 

requer foco e revisão de objetivos da pesquisa para obter as respostas esperadas. À vista disso, 

apresentamos, neste capítulo, a descrição dos dados coletados, a categorização e análise dos 

trechos selecionados nos documentos, além da proposta interventiva. 

 

3.1 Como analisar? 

 

 A etapa de análise é estruturada a partir de escolhas feitas pelo pesquisador acerca do 

tema, problema, perspectivas teóricas, abordagem metodológica, dentre outras relacionadas ao 

seu perfil investigativo e ao tipo de pesquisa realizada. Cellard (2008) alerta para as surpresas 

e descobertas que a etapa de análise pode revelar, o que implicará em modificações e/ou 

adaptações no processo. 

 Durante o processo de análise documental, o pesquisador separa as partes do todo que 

constitui seu corpus investigativo, desconstrói para reconstruir com o propósito de responder 

à sua problematização e encontrar caminhos possíveis de encaminhamento para ações 

imediatas ou futuras.  

  Nessa fase de análise e interpretação dos dados, é necessário revisitar o levantamento 

teórico embasador da pesquisa para conectar as possíveis ligações semânticas entre o 

referencial teórico e os documentos analisados. É uma etapa que exige paciência, disciplina, 

conhecimento, dedicação e até intuição para perceber o que está por trás dos documentos 

coletados, sem desviar o olhar de seu propósito investigativo inicial. Cellard (2008, p. 305) 

destaca que 

 

A qualidade e a validade de uma pesquisa resultam, por sua vez, em boa parte, das 

precauções de ordem crítica tomadas pelo pesquisador. De modo geral, é a 

qualidade da informação, a diversidade das fontes utilizadas, das corroborações, das 

intersecções, que dão sua profundidade, sua riqueza e seu refinamento a uma 

análise. 

 

  A análise de conteúdo é uma metodologia de pesquisa que tem sido muito utilizada por 

aliar ações teóricas e práticas com estratégias de indução e intuição para a compreensão dos 

fenômenos investigados, em uma abordagem indutiva-construtiva. 
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3.2 O que encontramos?  

 

Erwin Panofsky (2001, p.47-87) define três níveis para análise de imagens, a saber:  

 

• Nível pré-iconográfico: descrição genérica de objetos e ações representados pela 

imagem; 

• Nível iconográfico: análise em busca do significado específico, pressupondo 

familiaridade com temas específicos e conceitos adquiridos pela experiência 

prática; 

• Nível iconológico: interpretação do significado intrínseco do conteúdo da 

imagem.  

   

  A análise iconológica exige conhecimento para além da imagem, da representação 

visual. Na verdade, a interpretação desta etapa está fora da imagem, ainda que ligada 

semanticamente aos seus elementos e formas. Descrever e analisar são etapas mais genéricas 

e diretas; enquanto interpretar e inferir exigem conhecimentos prévios e associação com 

outros eventos e imagens anteriormente analisados. Bardin (2011, p. 45) destaca que 

 

 [...] se a descrição (enumeração das características do texto, resumida após 

tratamento) é a primeira etapa necessária e se a interpretação (a significação 

concedida a estas características) é a última fase, a inferência é o procedimento 

intermediário, que vem permitir a passagem, explícita e controlada, de uma à outra. 

  

Os relatórios avaliativos de alguns discentes em atendimento nas aulas de LP como 

segunda língua para surdos no CAPI apontam a necessidade de análise e proposições para a 

prática de atividades com uso de imagens objetivando a escrita em LP. Segundo registro das 

professoras, aqui identificadas pelas letras do alfabeto (A, B, C, D, E, F e G)11, a maioria dos 

estudantes consegue associar imagens simples às suas respectivas palavras em significação, 

mas apresentam limitação quando solicitados a fazer o registro escrito. A seguir, 

apresentamos, na tabela 02, trechos extraídos dos relatórios: 

 

 

 

 

 
11 Com o objetivo de preservar a identidade, utilizamos as letras do alfabeto na identificação das professoras que 

participaram da construção do relatório avaliativo, documento este utilizado na análise em nossa pesquisa.  
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 Quadro 2 - Registro avaliativo 

 

Professor A 
 “[...] o aluno reconheceu a maioria das palavras, relacionando-as às 

respectivas imagens. Todavia, apresentou dificuldades no registro 

escrito.” 

 

 

 

Professor B 

“[...] relacionou corretamente apenas uma palavra à imagem 

correspondente, mesmo consultando o banco de palavras... 

continua confundindo e trocando as letras do alfabeto, 

necessitando de bastante mediação.” 

 

Professor C 
“[...] tem demonstrado facilidade na memorização em 

estabelecer correlação de pequenas palavras/imagem/sinal.” 

 

Professor D 
“[...] ainda apresenta limitações para a produção escrita, 

necessitando de atividades visuais que favoreçam o 

enriquecimento de vocabulário.” 

 

 

Professor E 
“Por vezes, apresenta dificuldade em relacionar o registro 

escrito ao sinal/imagem correspondente.” 

 

Professor F 
“[...] memoriza com facilidade as palavras e as relaciona 

corretamente. Todavia, apresenta dificuldades em produzir 

pequenas frases relacionadas a contextos imagéticos.” 

 

Professor G 
“Quando solicitado a analisar uma charge ou postagem, expõe 

elementos básicos e superficiais, o que também se aplica 

quando solicitado a fazer o registro escrito.” 

   Fonte: Relatório Individual de Atendimento ao estudante Surdo, CAPI (2019) 

  

  Os trechos extraídos dos relatórios retomam nossa pergunta de pesquisa sobre a 

correlação entre a imagem e a escrita no contexto da educação de surdos. Analisamos 

documentos coletados em um centro de referência em atendimento a surdos, com metodologia 

de ensino de segunda língua em modalidade escrita, proposto por professores habilitados em 

Letras e com especialização em Libras e em Língua Portuguesa. 

  O que esperar de atividades escritas produzidas por surdos em escolas comuns 

inclusivas? Dificuldades quanto à mediação, língua de instrução, linguagens compreensiva e 
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expressiva, desconhecimento da visualidade do surdo são apenas alguns aspectos a se 

considerar neste contexto, mas não é nosso objeto de investigação neste trabalho. 

  Se é pelo input visual que os surdos percebem e compreendem o mundo, este canal 

precisa ser estimulado ricamente para que tenham conhecimento e propriedade na 

reprodução/produção de textos mediados pela imagem-texto. Muitos estagnam no nível pré- 

iconográfico, identificando e associando genericamente os elementos e palavras, sem ter 

apropriação da significação denotada pelo contexto no qual as imagens estão inseridas ou sem 

condições de buscar conhecimentos prévios vivenciados ou não para a elucidação do evento 

comunicativo representado pela imagem. 

  Selecionamos para a análise dois eventos comunicativos realizados nas aulas de LP 

como segunda língua no CAPI, estimulando as linguagens compreensiva e expressiva, 

culminando com o registro na modalidade escrita da língua portuguesa. Os textos foram 

escritos por estudantes em nível intermediário e avançado em Libras e em língua Portuguesa, 

que recebem atendimento regularmente e têm familiaridade com os recursos imagéticos. A 

escolha pela escrita desses discentes deu-se por ser esta uma etapa de conhecimento e 

apropriação razoável da LP escrita, quando ainda não são proficientes, mas já se identificam 

enquanto falantes de uma língua e em aprendizagem sistemática de outra, e por apresentar 

possibilidade de produção escrita em gênero argumentativo por mediação de imagens. 

  O primeiro evento foi realizado em setembro/2019, mês dedicado à memória pela luta 

e inclusão social dos surdos, denominado Setembro Azul ou Setembro Surdo. Salientamos 

que este mês foi escolhido pelos relevantes acontecimentos ocorridos neste mês para a 

comunidade surda e a cor azul relembra o período triste, mas significativo, para a identidade 

surda, quando na Segunda Guerra Mundial, as pessoas com deficiência eram marcadas com 

uma fita azul no braço para serem conduzidas à morte por serem consideradas inferiores. 

  Após a apresentação de vídeos e discussão em Libras, as professoras propuseram uma 

atividade com imagens utilizadas anteriormente na apresentação para que escrevessem um 

pequeno texto. 

 

3.3 Descrição dos dados 

 

Apresentamos, a seguir, algumas imagens e os textos produzidos por dois estudantes 

com nível intermediário de proficiência em Libras e em LP como L2. A transcrição representa 

rigorosamente a escrita deles, incluindo letras, pontuação e sinais. Para primeira análise, 

vejamos as figuras (1) e (2):  
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Figura 1 – Fita azul: estudante 1 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Figura 2 – Fita azul: estudante 2 

 
Fonte: dados da pesquisa 

       

 Observamos que os dois discentes apresentam construções frasais sintéticas, com 

predomínio de palavras de conteúdo (SURDO, FITA, LIBRAS), ausência de elementos 

funcionais (SURDO PASSADO), utilização de verbos flexionados (SOFRE, MOSTRA, 

AMO), em uma mescla de elementos estruturais da LP e da Libras, condizentes com o 

processo hipotético de escrita que ocorre durante os estágios de interlíngua. Passemos, agora, 

para as figuras (3) e (4): 

 

Figura 3 – Libras : estudante 1 

 
           Fonte: dados da pesquisa 
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Figura 4 - Libras: estudante 2 

 
 Fonte: dados da pesquisa 

 

Destacamos, na escrita dos estudantes, ausência de formas verbais flexionadas, exceto 

a forma (É), com predomínio de palavras de conteúdo (SURDO- BRASIL – LIBRAS - 

LÍNGUA), aliadas a outros elementos da LP, em uma sintaxe indefinida, além de uso 

inadequado do verbo no infinitivo (APRENDER AMPLIAÇÃO). Consideremos as figuras (5) 

e (6) seguintes: 

 

          Figura 5 – Comunidade surda: estudante 1 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Figura 6 – Comunidade surda: estudante 2 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 O estudante 1 construiu um tópico - comentário com duas palavras (PARABÉNS 

SURDO). Já o estudante 2 organizou um período mais estruturado com formas verbais 

flexionadas, porém ainda sem uso de elementos conectivos (PRECISA LUTAR DIREITOS). 

 

Transcrição do 

texto – estudante 1 

Parabéns surdo. 

 

Transcrição do 

texto – estudante 2 

A comunidade 

surda precisa lutar 

direitos para os 

surdos. 
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 Foi possível constatar que a escrita dos estudantes está oscilando entre os níveis de 

IL1 e IL2, mesclando registros de palavras de conteúdo, sendo, por vezes, inseridos 

elementos da LP, ainda com algumas inconsistências ou inadequações, que são 

características do processo de IL1 e IL2 elencadas por Brochado (2003), conforme quadro 1 

(p.31), correspondente ao nível intermediário de proficiência em L2 estabelecido pela equipe 

de atendimento na área de surdez do CAPI.  

Salientamos que este processo está em mudança, como alerta Paiva (2014), aberto aos 

estímulos que recebem dentro de determinado contexto, podendo caminhar ou não para a 

fossilização ou fechamento da interlíngua. Todavia, acreditamos que o fechamento desta 

escrita não aconteça de imediato, porque estes surdos estão despertando para o processo de 

escrita em L2, sua estrutura e funções e ainda há muito a desvendar. 

O segundo evento foi registrado no início do ano de 2020, quando as notícias sobre o 

novo Coronavírus ainda representavam uma preocupação distante para nós. Priorizando 

sempre levar a informação até os surdos de forma completa e esclarecedora, as professoras 

organizaram momentos de roda de conversa sobre as principais informações que estavam 

sendo veiculadas pela mídia naquela época. Após conversação, explicação, apresentação 

concreta de itens para prevenção (álcool em gel, papel toalha, lenços umedecidos, entre 

outros), as docentes iniciaram uma apresentação de slides com imagens relacionadas ao tema 

trabalhado na roda de conversa, solicitando que cada estudante registrasse por escrito em LP 

o seu entendimento final em forma de mensagem preventiva. A seguir, apresentamos as 

imagens e os textos produzidos por dois estudantes participantes do atendimento, com nível 

avançado em Libras e em LP como L2. Observemos as figuras (7) e (8) a seguir: 

 

Figura 7- Higienização das mãos: estudante 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 

Transcrição do 

texto – estudante 1 

Água mãos limpar 

boa. 
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          Figura 8- Higienização das mãos: estudante 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

   Os dois registros apresentam estrutura frasal mais complexa, com tentativa de 

organização na ordem SVO, ainda persistindo a interferência da estrutura da Libras na escrita 

em LP (ÁGUA MÃOS LIMPAR BOA), o uso de categorias funcionais (NA PIA DE ÁGUA) 

e a inconsistência na seleção dos elementos da LP (OS MÃOS). Passemos para as figuras (9) 

e (10): 

 

Figura 9 - Sintomas: estudante 1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 

 

 

Transcrição do texto – 

estudante 2 

Os mãos precisam limpar 

na Pia de água. 

 

 

Transcrição do texto – 

estudante 1 

Principais sintomas 

coronávirus transmite 

pessoas Febre alta e 

tosse.. 
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Figura 10 – Sintomas: estudante 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: dados da pesquisa 

 

 

  Constatamos que os períodos foram organizados em proximidade com a estrutura 

prescrita em LP, com predomínio de estrutura em SVO, fazendo uso de elementos funcionais 

(O CORONAVÍRUS / TRANSMITE PESSOAS, SINTOMAS PARA FEBRE ALTA) e de 

formas verbais flexionadas (TRANSMITE /É). Para finalizar, analisemos as figuras (11) e 

(12): 

 

Figura 11 – Tosse: estudante 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Fonte: dados da pesquisa 

 

 

 

Transcrição do texto – 

estudante 2 

 

 O coronavírus  principais 

sintomas para febre alta e 

tosse é perigoso.  

 

 

Transcrição do texto – 

estudante 1 

 

 Mulher faz mãos tosse 

errado, evitar braço 

melhor. 
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      Figura 12 -  Tosse: estudante 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: dados da pesquisa 

 

O estudante 1 organizou um período com estrutura frasal que mescla características da 

Libras e da LP (MULHER FAZ MÃOS TOSSE ERRADO, EVITAR BRAÇO MELHOR). Já 

o estudante 2 conseguiu organizar em estrutura SVO, ainda que tenha inserido elementos de 

maneira inadequada (A PESSOA TOSSE TRANSMITE VÍRUS). 

Os registros escritos coletados deste segundo evento demonstram maior familiaridade, 

por parte dos discente, com os elementos funcionais da LP, apesar da inadequação em alguns 

usos, condensação de sentenças e desconhecimento quanto à necessidade de uso dos sinais de 

pontuação. Essas características permitem a inserção destes estudantes em nível de IL3, 

conforme quadro 1 (p. 31), elaborado por Brochado(2003) e utilizado aqui como um dos 

embasamentos teóricos para esta análise. 

 As análises realizadas foram embasadas na presença ou ausência de elementos 

característicos da interlíngua nos textos, bem como a equivalência da sinalização em Libras 

com os elementos registrados na escrita da LP destes aprendizes a caminho de uma segunda 

língua. O fato de serem aprendizes em LP na modalidade escrita e terem vocabulário reduzido 

na segunda língua também foi considerado nas análises, priorizando o conteúdo em 

detrimento da forma enquanto resultado final dos processos de leitura e compreensão de 

imagens.  

  

3.4 Categorização 

 

            A etapa de análise documental requer, na maioria das investigações, o estabelecimento 

de categorias para a análise e compreensão do corpus coletado. Este processo, denominado de 

 

 

Transcrição do texto – 

estudante 2 

 

 A pessoa tosse transmite 

vírus para as pessoas 

precisa toma cuidado.  
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categorização, consiste na separação dos elementos considerando suas diferenças e 

posteriormente a junção destes, observando semelhanças por analogia, segundo critérios 

estabelecidos pelas necessidades e particularidades da pesquisa. É o ato de condensar todos os 

dados coletados de forma organizada e sistemática. Segundo Bardin (2011), o critério de 

categorização pode ser semântico (temático), sintático (verbos, adjetivos), léxico 

(classificação das palavras) ou expressivo (expressões da linguagem). 

O critério de categorização pode ser escolhido pelo pesquisador, levando em 

consideração a sua intenção de pesquisa e o contexto da coleta. Alguns critérios podem ser 

estabelecidos previamente, mas outros poderão surgir à medida que a seleção e agrupamento 

dos dados forem acontecendo e surjam novos caminhos investigativos. Bardin (2011) 

estabelece qualidades necessárias às categorias, a saber: 

 

• Exclusão mútua: cada elemento não pode existir em mais de uma divisão;  

• Homogeneidade: um único princípio de classificação deve governar sua 

organização; 

• Pertinência: uma categoria é considerada pertinente quando está adaptada ao 

material de análise colhido e quando pertence ao quadro teórico definido; 

• Objetividade e fidelidade: as diferentes partes de um mesmo material, ao qual se 

aplica à mesma grade categorial, devem ser codificadas da mesma maneira, 

mesmo quando submetidas a várias análises; 

• Produtividade: um conjunto de categorias é produtivo se fornece resultados férteis: 

em índices de inferências, em hipóteses novas e em dados exatos.  

 

3.4.1 Categorias de análise 

 

   A peculiaridade da pesquisa com documentos escritos por surdos em LP, a partir de 

exposição imagética, conduziu o estabelecimento de alguns critérios que inicialmente 

nortearam a investigação, desde sua intenção primeira como pergunta de pesquisa. Tendo 

clareza do que estávamos investigando e da natureza do material coletado, imbuímos nossos 

esforços em analisar perante critérios que pudessem responder às nossas indagações.  

  As categorias de análise estabelecidas previamente, e apresentadas no quadro 3, 

foram: (i) leitura e compreensão do texto-imagem; (ii) correlação entre imagens contidas no 

texto e palavras a elas associadas; (iii) memorização e sequenciação na escrita em Língua 
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Portuguesa; (iv) nível de argumentatividade presente no texto produzido; (v) articulação e 

desenvoltura nos usos da linguagem expressiva. 

 

Quadro 3 - Categorias de análise 

QUADRO SÍNTESE DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 

Categoria Critério 

 

1.Leitura e compreensão do texto-imagem 1.SEMÂNTICO 

Leitura global, compreensão do texto, coerência 

com a temática e intencionalidade textual. 

 

2.Correlação entre imagens contidas no texto e 

palavras a elas associadas 

1.SEMÂNTICO 

Significação e correlação semântica das palavras 

utilizadas e seus respectivos contextos 

discursivos.  

3.Memorização e sequenciação na escrita em 

Língua Portuguesa 
2.LÉXICO 

Escrita das palavras em LP, memorização e 

ordenação das letras, ambiguidade ou troca de 

significação. 

 

4.Nível de argumentatividade presente no texto 

produzido 

1.SEMÂNTICO 

Coerência da produção escrita, nível de 

persuasão, clareza de opinião e posicionamento 

ideológico. 

 

5.Articulação e desenvoltura nos usos da 

linguagem expressiva 

3.EXPRESSIVO 

Estrutura da LP, ordenação e sequenciação de 

períodos, pontuação, sequência de ideias com 

início, meio e fim. 

Fonte: A autora (2021). 

 

3.4.1.1 Leitura e compreensão do texto-imagem 

 

  A compreensão do texto-imagem requer harmonização entre o visual e o verbal, o 

expresso e o não-expresso pela imagem, as ausências que muito contribuem para a 

interpretação. Para muitos surdos, essas ausências não são perceptíveis e a compreensão 

ocorre de forma superficial. 
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  As imagens selecionadas pela equipe de professores para esses eventos comunicativos 

demonstram o cuidado na seleção de material para atividades de compreensão e expressão. 

São imagens associativas, focadas no objetivo principal, com cores específicas, representando 

ações isoladas, embora pertencentes a um contexto específico e já discutido anteriormente. 

  O processo de leitura, compreensão e expressão aconteceu sem muitos entraves. A 

correlação entre as imagens apresentadas como base e os textos registrados na escrita 

estabeleceram conexão semântica e coerência nas informações apresentadas, detectando o 

significado intrínseco do conteúdo da imagem, alcançando nível iconológico de interpretação, 

obedecendo à escala proposta por Panofsky (2001). 

  A escrita do estudante 1, na figura (5), revela comprometimento da correlação 

palavra/imagem/significação por interferência da leitura visual em Libras e extrapolação do 

texto-imagem na contextualização das ideias. Este estudante fez uma análise de nível 

iconográfico, segundo Panofsky (2001), pois pressupôs familiaridade com o tema pela 

experiência de conhecimento em sua primeira língua. Retomamos aqui a indicação de 

Santaella (2012) sobre a necessidade de desenvolver sensibilidade para interpretar o que as 

imagens realmente representam e detectar seu contexto de referência e seu modo de 

demonstrar a realidade. 

  Nas figuras (1) e (2), ambos os estudantes associaram a imagem da fita à sua 

representatividade para os surdos, seja pela importância ou pela memória ao passado de 

sofrimento, lutas e conquistas, fato evidenciado por Skliar (2015), ao alertar que a visualidade 

do surdo está associada às questões sociais, culturais além das linguísticas propriamente ditas. 

Acrescentamos, aqui, as questões emocionais e representativas, especificamente neste 

contexto analisado. 

 

3.4.1.2 ..Correlação entre imagens contidas no texto e palavras a elas associadas 

 

Constatamos que os estudantes surdos conseguiram cumprir fielmente o critério 

semântico de significação e correlação semântica das palavras utilizadas e seus respectivos 

contextos discursivos, exceto na figura (5) – Comunidade surda -, quando o discente 1 

associou a imagem ao sinal de PARABÉNS em Libras. Nota-se visivelmente a interferência 

da primeira língua no processo de leitura, compreensão e interpretação da segunda língua. 

Esses estudantes sabiam o que era necessário ser dito, por que causa lutavam, o que 

consideravam melhor e quais caminhos indicar para a efetivação das melhorias. Enfim, 
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conseguiram estabelecer a relação de argumentatividade, ainda que toda ela não tenha sido 

verbalizada na forma escrita da LP. 

  Todavia, pistas desta intencionalidade foram deixadas e marcadas nos seus textos, que 

certamente foram mais completos quando sinalizados em Libras. Neste caminho de 

transposição Libras – LP, as expressões faciais, corporais e os movimentos direcionais se 

perdem por não haver correlação direta para a transposição literal de uma língua visual para 

outra oral. 

  Nas figuras (1) e (2), os estudantes utilizaram palavras pertencentes ao contexto; 

entretanto, não as organizam em uma estrutura frasal. Já nas figuras (9) e (10), os estudantes 

construíram texto instrucional, utilizando palavras bem posicionadas no contexto proposto 

pelo texto-imagem. 

  Entendendo a língua como capaz de aliar imagem (semiótica) e significado 

(semântica), Santana (2007) aconselha combinar esses dois modos engendrados no discurso. 

Os estudantes em nível de IL2 e IL3 conseguiram utilizar bem este recurso de linguagem nos 

registros analisados. 

 

3.4.1.3  Memorização e sequenciação na escrita em Língua Portuguesa 

 

  Especificamente no segundo evento comunicativo, quanto ao critério léxico, os 

estudantes apresentaram dificuldades para a memorização, sequenciação das letras e 

adequação de sinais gráficos e pontuação, justificados claramente pelo tempo curto de 

imersão na temática e campo lexical do contexto em debate.  

  No primeiro evento comunicativo, os estudantes mantêm linearidade nas informações 

contidas no período, mas, por vezes, condensam informações. Na representação escrita das 

figuras (7), (8), (9) e (10), os estudantes apresentam dificuldade na ordenação e sequenciação 

das palavras no contexto e cometem equívocos na escrita e acentuação de palavras. 

  Silva (2001, p. 48) afirma que “Os problemas dos surdos com a aquisição da escrita 

estão mais relacionados à aquisição e ao desenvolvimento de uma língua efetiva que lhes 

permita uma identidade sociocultural, ou seja, ‘estar insertos no contexto social’; só assim 

poderão entender as diferenças existentes entre sua própria língua e as outras.”  

Para que eles estejam insertos nos contextos propostos, a Libras tem que ser a língua 

de instrução utilizada como identidade social e linguística, permeando a compreensão e 

interpretação. Somente serão capazes de contrastar as duas línguas se as conhecerem de fato, 

levando em conta suas funções, seus usos e suas estruturas.  



58 
 

Entender que o processo de aprendizagem da LP para surdos ocorre pela rota lexical 

(centrado na palavra) e não pela rota fonológica (fonema), reside no primeiro passo para o 

reconhecimento da escrita e da condição linguística diferenciada deles. As trocas, acréscimos 

ou ausências são sanados conforme eles registram fotograficamente a imagem escrita da 

palavra e copiam no papel. 

As dificuldades encontradas pelos surdos durante o registro escrito da LP podem servir 

de orientações pedagógicas na mobilização de estratégias e recursos para o ensino da segunda 

língua. A atividade de retextualizar ou de reescrever já sinaliza uma 

construção/desconstrução/reconstrução a partir da experiência escrita do discente, valorizando 

suas tentativas e hipóteses de registro. 

 

3.4.1.4  Nível de argumentatividade presente no texto produzido 

 

Quanto aos recursos argumentativos utilizados – objeto principal desta investigação –, 

foi perceptível a maior apropriação deles no primeiro evento comunicativo, coletado entre 

estudantes em nível intermediário de proficiência. 

  Nos registros escritos a partir das figuras (3) e (4), foi possível constatar a presença de 

argumentatividade pela utilização de palavras de conteúdo como recurso para a declaração de 

opinião, em uma tentativa de posicionamento, ainda sem apropriação dos elementos coesivos 

da LP.  Observamos, ainda, intencionalidade textual demonstrada pela sequenciação de 

palavras e ideias na representação escrita a partir das figuras (5) e (6). Atribuímos este fato 

ao/à: 

 

• maior conhecimento do tema; 

• exploração do tema todos os anos no mês de setembro; 

• identificação pessoal; 

• relevância para a sua vida social e acadêmica; 

• maior tempo de treino datilológico e memorização de vocábulos pertencentes ao 

campo lexical; 

 

A análise do segundo evento comunicativo revelou limitação na utilização de recursos 

argumentativos, devido ao(s)/à(s): 

 

• pouco conhecimento sobre o tema; 

• campo lexical ainda em fase de exploração; 
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• incertezas sobre as informações vinculadas pela mídia; 

• fato ainda distante da realidade vivida naquele momento. 

 

   Apesar de produzirem frases mais estruturadas e empregar elementos funcionais de 

forma mais adequada, os discentes em nível avançado não tinham propriedade para 

argumentar sobre o que seria certo ou errado, sobre como ou o que deveria ser feito de 

maneira mais eficaz. Por isso, construíram textos instrucionais, coletando as informações 

recebidas e apresentando-as em uma estrutura frasal sem comprometimento ou identificação. 

   A partir da figura (8), o estudante 2 constrói um texto instrucional, sem exposição de 

argumentos, mas o vocábulo PRECISAM demonstra intencionalidade argumentativa. Isso é 

perceptível, também, na escolha, por esse mesmo estudante, do vocábulo PERIGOSO, figura 

(10), que é interpretado como alerta e revelador de opinião, ainda que sem exposição de 

argumentos. 

   O texto produzido pelo estudante 1, após compreensão da figura (11), revela escolha 

acertada das palavras de conteúdo (MULHER – TOSSE), condizentes com o texto-imagem, 

associadas às palavras ERRADO-EVITAR que denotam a opinião, ainda que sem exposição 

de argumentos. Já o estudante 2, na figura (12), escolhe o tópico PRECISA TOMA 

CUIDADO, demonstrando maturidade na progressão textual, e expõe circunstância de causa e 

consequência. 

   Observamos que esses discentes cumpriram bem os critérios léxico e expressivo, pela 

seleção de vocabulário, estrutura dos períodos, pontuação e sequenciação das ideias. Faltou-

lhes apenas mais tempo para associação, apreensão e atribuição de significados. Ressaltamos 

que, ainda assim, a preocupação em alertar sobre os perigos e cuidados no enfrentamento do 

Coronavírus revela intencionalidade argumentativa evidenciada na utilização de palavras de 

conteúdo. 

 A constatação dessas marcas e pistas argumentativas nos textos escritos por surdos em 

LP endossa a nossa hipótese de que a ativação das linguagens compreensiva e expressiva da 

Libras são propulsoras para a produção de textos argumentativos escritos em LP. 

Assim, concebendo a escrita como objeto linguístico capaz de revelar lugar social, 

depreendemos que todos os participantes registraram suas concepções a partir da sua relação 

com o tema e contexto apresentados. 
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3.4.1.5  Articulação e desenvoltura nos usos da linguagem expressiva 

 

  Em relação à estrutura sistemática organizacional, as escritas analisadas aproximam-se 

do padrão estabelecido pela LP e permitem ao leitor - até mesmo aquele que desconhece a 

condição linguística diferenciada dos surdos -  compreender e explorar as intenções 

comunicativas implícitas e/ou explícitas no texto. 

  Apesar da utilização de palavras soltas, os estudantes (1) e (2), da figura (3) e (4), 

respectivamente, demonstram familiaridade com as palavras escolhidas e as organizam 

satisfatoriamente no período, mantendo sequenciação e organização de ideias. Percebemos, 

nas figuras (5) e (6), que eles, também, utilizam com desenvoltura alguns elementos da 

linguagem expressiva da LP. 

  Na figura (7), o estudante 1 inicia o período com palavra de conteúdo e agrupa outras 

em sequência ordenada de sinalização em Libras, transferindo para a escrita em LP; enquanto 

o estudante 2, figura (8), utiliza elementos da LP, ainda que posicionados de forma 

inadequada, na tentativa de construção da estrutura frasal em LP. 

  Constatamos que, à medida que os estudantes surdos conhecem a estrutura da segunda 

língua, os registros aparecem mais complexos, com a presença de elementos funcionais antes 

ausentes na linguagem expressiva escrita. No processo de comparação entre as estruturas das 

duas línguas (Libras e LP), os surdos percebem as necessidades de registro em LP que não se 

materializam quando sinalizadas em Libras. 

  Guarinello (2007) alerta que a descontextualização dos usos e significados sociais da 

linguagem elimina o fato de o aprendizado da escrita depender das relações que o surdo 

estabelece com a escrita e seus interlocutores. Os exercícios gramaticais práticos e repetitivos 

cobrados, na maioria das aulas de LP, anulam as vivências e experiências significativas das 

linguagens compreensiva e expressiva. 

  Atividades de imersão entre surdos e ouvintes em ambientes de prática social da 

linguagem são facilitadoras de compreensão, observação e apropriação da escrita como 

resultado de várias práticas experimentadas a partir de um contexto comunicativo. A 

desenvoltura para o exercício desta escrita só surgirá pela mudança dessas estratégias de 

ensino e interação linguística a ser promovida pelos mediadores/professores. 
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3.5 Como interpretamos? 

 

  Após a organização e análise dos dados, seguimos para a etapa de interpretação e 

inferência dos elementos encontrados, retomando os referenciais teóricos já apresentados e 

que respaldam as percepções e ações intuitivas percorridas até a conclusão desta investigação. 

Trata-se de uma etapa importante e que exige cautela e observância do que se refere, 

efetivamente, à questão da pesquisa. 

  As análises dos eventos comunicativos coletados apresentam escrita de aprendizes a 

caminho da estrutura exigida pela LP.  A convivência com ouvintes escritores em ambientes 

letrados formais, como as instituições escolares e os centros de atendimento em AEE, 

oportunizam a eles um olhar mais perceptivo e hipotético sobre a sua própria forma de 

expressão escrita. 

  Vale ressaltar que esta escrita é resultado de um processo de rodas de conversa para 

sensibilização, apresentação dos temas, exploração de vocabulário, uso de datilologia, 

associações imagéticas e linguísticas, organização de banco para consulta de palavras e 

significados até a etapa final de escrita. 

  Ficou evidenciado que, quanto maior e mais eficiente a exposição a diversas 

materialidades visuais, associadas aos seus campos lexicais e significação, maior a capacidade 

de expressão argumentativa escrita dos surdos. De forma semelhante, para o ouvinte, é 

limitante escrever ou argumentar sobre algo que não se conhece ou tem conhecimento 

superficial. Entretanto, as experiências de apreensão de conhecimento e informações para eles 

é mais ampla, possibilitando-lhes apresentar opinião, embora sem embasamento convincente 

dos argumentos. 

  Chegamos ao ponto de defesa da igualdade de apreensão de informações e 

embasamento para uma escrita argumentativa. Explorar bem as imagens e associações 

possíveis a determinados contextos garante ao surdo a possibilidade de posicionamento, tanto 

quanto as leituras, debates, entrevistas, palestras e imagens garantem embasamento à escrita 

argumentativa dos ouvintes. 

  Ouvintes escrevem sobre o que veem, ouvem, leem, copiam, pensam.  Surdos também! 

Mas, primordialmente, sobre o que apreendem pelo seu canal natural de recepção, que é a 

visualidade. Defendemos o respeito a esta condição e prioridade na seleção de estratégias e 

recursos de ensino-aprendizagem no contexto da educação de surdos. 

  A escrita analisada mostrou riqueza de informações e foco na contextualização dos 

temas, sendo capaz de alcançar leitores surdos ou ouvintes. A ausência de alguns elementos 
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funcionais da LP não comprometeu a essência argumentativa deles. A escolha de palavras de 

conteúdo garantiu o primordial a ser registrado. As trocas de ordem nas letras e os acentos 

gráficos inadequados não tornaram as palavras tão esdrúxulas. Pelo contrário, aguçaram a 

capacidade de dedução hipotética dos seus leitores. 

  Finalmente, houve comunicação! O texto apresentado envia mensagem e revela 

intencionalidade comunicativa pelas escolhas lexicais feitas por seus escritores. No caminho 

para a segunda língua, são aprendizes que conseguem expressar opinião em diferentes 

línguas, de diferentes formas em um único contexto. 

  Foi possível detectar, na escrita dos surdos, trocas morfológicas e outras estratégias 

comunicativas apresentadas pelo estudo de Brochado (2003) como ocorrências interativas 

resultantes da reformulação dos parâmetros da L1 e da L2 no sistema de interlíngua. O fato de 

aprenderem de maneira concomitante a Libras e a LP escrita provoca a fossilização de 

algumas estruturas, uma vez que a aquisição da segunda língua ocorre a partir do domínio da 

estrutura e funcionamento da primeira. 

  Os trechos transcritos dos relatórios organizados pelas professoras apontaram, 

primordialmente, a correlação entre sinal/ imagem, porém com limitação na correlação destes 

com a escrita correspondente em LP. Outra observação registrada foi a superficialidade na 

compreensão e expressão escrita a partir de textos imagéticos. 

  A análise realizada neste estudo comprovou as observações feitas pelas professoras, 

bem como as características de IL apresentadas por Brochado (2003) como parte do percurso 

de apropriação da segunda língua para surdos.  A partir destas interpretações e constatações, 

propomos uma etapa de intervenção, com três oficinas de argumentatividade e letramento 

visual, utilizando estratégias imagéticas que culminarão na produção escrita em LP. A seguir, 

apresentamos a proposta e procedimentos pedagógicos para esta etapa. 

 

 3.6 Proposta de intervenção: oficinas de argumentatividade e letramento visual 

  

• Público-alvo: Estudantes surdos inclusos em sala de aula comum nas séries do 

Ensino Fundamental II e acompanhados no contra turno em classes de AEE; 

• Local de aplicação: Salas de aula comum ou classes de atendimento em AEE; 

• Mediadores: Professores de LP das classes comuns, assessorados pelo TILSP; 

professores de Português como L2 em AEE; 

• Duração: 40 minutos; 
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• Tema: Vivências surdas durante e após a pandemia COVID-19; 

• Objetivo geral: 

✓ Analisar a qualidade e eficácia dos textos imagéticos utilizados e veiculados na 

mídia durante o período de distanciamento físico e social, quanto à sua função 

instrucional para a comunidade surda. 

• Objetivos específicos: 

✓ Promover debate sobre intenções comunicativas e instrucionais dos textos 

selecionados; 

✓ Refletir sobre as prioridades na formatação e publicação das imagens e textos 

escritos veiculados na mídia durante o período em estudo; 

✓ Socializar impressões e conclusões formuladas a partir das discussões nas 

oficinas; 

✓ Registrar, na modalidade escrita da LP, a interpretação de todas as formas e 

signos comunicativos apresentados sobre o tema em debate. 

 

3.7 Planejamento das oficinas  

 

  As oficinas foram planejadas considerando o impacto da pandemia COVID-19 na vida 

dos participantes surdos, destacando três momentos: (i) o anúncio e suspensão das aulas; (ii) o 

distanciamento físico e social e as práticas cotidianas; e (iii) o retorno às atividades escolares. 

A seguir, apresentamos os quadros (4), (5) e (6) para visualização da estruturação das 

oficinas. 

Quadro 4 – Estrutura da Oficina 1 

  

OFICINA 1 – A SUSPENSÃO DAS AULAS 

  

 

 

 

 

 

       Objetivos 

 

• Refletir sobre a necessidade de suspensão das aulas em 

virtude da possibilidade de contágio de COVID-19 em locais 

com aglomeração de pessoas; 

• Fazer a leitura e sinalizar percepções a partir das 

materialidades significativas relacionadas a esse episódio; 

• Elaborar registro individual escrito ao final da discussão. 

 

 

        Duração  

 

     40 minutos 
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   Procedimentos 

 

• Apresentar vídeo abordando as formas de contágio e 

proliferação do Coronavírus; 

• Relembrar, em roda de conversa, como e quando aconteceu a 

suspensão das aulas presenciais; 

• Analisar, em grupos, cards informativos compartilhados no 

início da pandemia sobre os cuidados com a saúde individual 

e coletiva; 

• Realizar conversa em grupo pelo aplicativo Whats App, 

utilizando somente figurinhas como recurso comunicativo;  

• Solicitar registro individual escrito a partir das discussões 

realizadas na oficina. 

   
Fonte: A autora (2020). 

 

Quadro 5 - Estrutura da Oficina 2 

 

OFICINA 2 – RECEBIMENTO DE INFORMAÇÕES E REGISTRO DE ATIVIDADES 

DURANTE O DISTANCIAMENTO SOCIAL 

 

 

 

       Objetivos 

 

• Enumerar as principais fontes de informação e discorrer sobre a 

qualidade destas; 

• Apresentar “Diário de bordo ilustrado” do período de 

distanciamento social e a importância destas tarefas para a saúde 

física e emocional; 

•  Elaborar registro individual escrito ao final da discussão. 

 

 

        Duração  

 

     40 minutos 

 

 

       

 

 

 

 

  Procedimentos 

 

• Apresentar painel com ícones diversos de canais de TV, you 

tube, instagram, facebook, whats App, twiter, dentre outros; 

• Iniciar discussão sobre a acessibilidade nestes canais de 

comunicação, quais foram mais utilizados durante a pandemia e 

o por quê. 

• Estruturar “Diário de bordo ilustrado” com as principais 

atividades realizadas neste período. (O mediador apresenta 

imagens das diversas possibilidades de atividades, incluindo 

estudo, entretenimento, trabalho e atividades físicas); 

• Solicitar registro individual escrito a partir das ilustrações feitas 

no diário. 

 
Fonte: A autora (2020). 
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Quadro 6 - Estrutura da Oficina 3 

 

OFICINA 3 – O RETORNO ÀS AULAS 

  

 

 

 

 

 

           Objetivos 

 

• Socializar as expectativas de retorno às aulas e por qual meio 

midiático recebeu a notícia do início das aulas remotas, registrando 

também interferências e/ou informações errôneas; 

 

• Registrar, por meio da composição imagética e linguística, as 

percepções, sentimentos e atividades dos primeiros dias de aula 

remota; 

 

• Elaborar registro individual escrito ao final da discussão. 

 

 

           Duração  

 

     40 minutos 

 

 

            

 

 

 

Procedimentos 

 

• Sensibilização a partir da leitura e exploração do livro “Vamos ficar 

em casa” de Ilvan Filho; 

• Estratégia de sala de aula invertida: Enviar slides para os estudantes 

realizarem leitura visual antes da aula e exporem suas impressões e 

expectativas sobre o livro; 

• Análise das ilustrações e escrita de frase síntese para cada página 

ilustrada; 

• Produção de texto argumentativo sobre as orientações do livro; 

• Levantamento das possibilidades de acesso às aulas remotas e aos 

recursos tecnológicos para a participação nas aulas (celular, 

notebook, computador, tablet, internet, etc.); 

•  Solicitar registro individual escrito sobre a experiência vivenciada e a 

aprendizagem e interação neste novo formato de aulas. 

 
Fonte: A autora (2020). 

 

Após a realização das oficinas, os registros individuais escritos pelos estudantes serão 

analisados à luz do Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos- 

IVAVIS, observando a correlação entre as imagens utilizadas nas oficinas e os registros 

escritos pelos estudantes, além de outros elementos composicionais e estruturais. 

A devolutiva desses textos será feita de forma individual. O mediador e o estudante se 

reunirão para discutir as impressões e intencionalidade das produções, podendo ser 

necessários outros momentos para a conclusão desta etapa.  
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O instrumento servirá como base de análise da compreensão e expressão do surdo pela 

utilização da imagem, bem como dos elementos imprescindíveis à análise, absorção e 

exposição de ideias. Apresentaremos, a seguir, detalhes sobre a composição e utilização deste 

instrumento. 
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CAPÍTULO 4:  INSTRUMENTO VERIFICADOR DA ARGUMENTATIVIDADE 

VISUAL DOS SURDOS 

 

Como produto final dos processos de investigação, coleta, análise e reestruturação, 

construímos o Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos- IVAVIS- 

com o objetivo de avaliar os resultados do uso da imagem para surdos em ambientes sociais, 

destinado ao ensino de LP como segunda língua. O instrumento será apresentado e 

compartilhado com professores e estudantes de instituições da cidade que tenham surdos 

inclusos em sala de aula, para apreciação, prática e posterior avaliação.  

 

4.1 Estruturação  

 

 O Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos - IVAVIS - é um 

recurso avaliativo de natureza formativa, capaz de proporcionar o acompanhamento das 

necessidades e o crescimento linguístico dos estudantes durante o processo de aprendizagem 

da segunda língua.  Almeja verificar o nível de argumentatividade presente em registros 

escritos por surdos a partir de textos imagéticos, delimitá-los e organizá-los para posterior 

etapa de retextualização e intervenções.  

 A idealização e a construção deste instrumento pautaram-se na observação e análise de 

atividades escritas por surdos matriculados no CAPI em 2020, atendidos com metodologia de 

ensino do Português como segunda língua. O embasamento teórico perpassa pela visualidade, 

relevância da imagem, leitura e argumentatividade visual elencados a partir dos estudos e 

publicações de Dondis (1991), Gracio (2010), Lebedeff (2017), Panofsky (2001), Reily 

(2003) e Santaella (2012). 

 Conforme Vasconcellos (2003), a construção de um instrumento avaliativo requer 

considerar se os critérios elencados são contextualizados, claros e compatíveis com as 

vivências do professor e do estudante. Neste instrumento, propomos como principal critério o 

da observação, seguido pela mediação, pois acreditamos ser etapas importantes em uma 

avaliação de natureza formativa. 

A avaliação mediada permite intervenções durante o processo, o que reforça a 

possibilidade de compreensão e fixação da aprendizagem, principalmente na escrita em LP 

por surdos, pela necessidade de memorização e apropriação da escrita dos vocábulos e sua 

contextualização na estrutura dos períodos.  
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É imprescindível que o mediador/aplicador do instrumento seja fluente em Libras ou 

tenha o suporte linguístico de um TILSP durante as etapas de aplicação, principalmente 

porque algumas marcas de argumentatividade poderão se materializar somente na sinalização 

em Libras e não ficar registradas na modalidade escrita da LP. 

Todas as ocorrências e observações deverão ser documentadas na Folha de Registros 

da Aplicação (FRA) durante as etapas até a devolutiva devidamente assinada pelo aplicador e 

outros profissionais participantes, quando houver. 

O IVAVIS foi organizado em três etapas sequenciadas para a aplicação. Cada etapa se 

propõe a um determinado objetivo e a junção de todas as respostas será utilizada para a 

conclusão e intervenção. Estruturalmente, temos: 

 

•  Etapa   01   -   Dados identificatórios;   

•  Etapa   02   -  Questionário sobre preferências e posicionamentos; 

•  Etapa 03 - Produção de frases a partir de imagens, seguindo o gênero 

argumentativo. 

 

Na primeira etapa, os participantes recebem um questionário com perguntas de cunho 

identificatório, explorando dados pessoais, institucionais e comerciais, além do nível de 

apropriação das línguas envolvidas no processo (Libras e LP).  

Na segunda etapa, respondem a questões menos formais, como assuntos do cotidiano e 

situações sociais. A aplicação dessa etapa é muito importante pois permite iniciar a 

exploração do nível de argumentatividade expressa nas respostas emitidas. 

A terceira etapa consiste na atividade principal de escrita em LP em gênero 

argumentativo. A partir dos tópicos construídos na etapa anterior, os participantes deverão 

produzir períodos escritos em LP, contextualizados na temática abordada pelas imagens e 

que comprovem as escolhas das características selecionadas, expressando opinião e 

utilizando argumentos convincentes.  

 

4.2 Dados identificatórios 

 

A coleta de informações identificatórias dos participantes constitui a primeira etapa de 

aplicação e tem como objetivo principal fazer o levantamento do perfil dos surdos que se 

disponibilizaram a participar como colaboradores na validação deste instrumento. A 



69 
 

organização estruturada destes dados assegurará a confiabilidade e auxiliará no feedback entre 

as etapas de aplicação, análise e validação do instrumento verificador. 

 

ETAPA 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS IDENTIFICATÓRIOS 

 

Data de aplicação: ____________________ 

 

Assinatura do aplicador(a): _________________________________________________ 

 

Assinatura do(a) estudante colaborador(a): _____________________________________ 

 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: __________________________________ 

 

Sexo: 

(   ) Feminino           (    ) Masculino  

 

Faixa etária: 

(    ) De 18 a 25 anos    (   ) De 25 a 35 anos  

(   ) De 35 a 45 anos    (   ) Acima de 45 anos 

 

Estado civil: 

(    ) Solteiro (a)            (    ) Casado (a)     

(    ) Divorciado(a)    (    ) Viúvo (a)    

(    ) Outro (especificar): ______________________ 

 

Grau de escolaridade:  

(    ) Ensino Fundamental I          (    ) Ensino Fundamental II                 

(    ) Ensino Médio            (    ) Ensino Superior           (    ) Desistente  
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4.3 Sobre preferências e posicionamentos 

 

Esta etapa objetiva identificar escolhas e preferências dos participantes que revelem 

sua identidade em formação pelos valores repassados durante o convívio com grupos sociais 

diversos, além do reconhecimento de diferentes pontos de vista, até a exposição de seus 

próprios, embasados pelas suas vivências e história de vida. 

O participante deverá escolher uma imagem de cada proposta e identificá-la com um 

círculo. Em seguida, deve marcar uma das características referentes à imagem selecionada, 

indicando o motivo da sua escolha. Ao final, deve reescrever as palavras selecionadas por ele 

no espaço reservado para isso, construindo um tópico comentário. É imprescindível a leitura e 

sinalização das palavras escritas em LP como indicadores de argumentatividade visual.  

 

 

 

 

 

 

 

Tempo de atendimento na instituição:  

 

(    ) De 0 a 4 anos   (    ) De 5 a 8 anos  

(    ) De 6 a 10 anos     

 

Grau de dificuldade em Língua Portuguesa na modalidade escrita: 

 

 (   ) Pouco   (   )Médio   (   ) Muito 

 

Nos textos escritos e impressos, o que chama primeiro a sua atenção para a leitura: 

 

(   ) Palavras   (   ) Imagens   (   ) Sinais em Libras 
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                  ETAPA 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Data de aplicação: ____________________________ 

 

Assinatura do aplicador (a): __________________________________________ 

 

Assinatura do estudante colaborador: __________________________________ 

 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: ___________________________ 

 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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                 Qual você escolhe?         Por quê? 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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                 Qual você escolhe?         Por quê? 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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4.4 Produção escrita em gênero argumentativo 

  

 Como continuidade do processo produtivo, nesta terceira e última etapa de aplicação, 

os participantes deverão retomar as escolhas feitas na segunda etapa, buscar outras 

características que as justifiquem e produzir um período estruturado em LP com elementos 

funcionais e coesivos capazes de registrar a opinião fundamentada.  

 O aplicador ou o TILSP deve instigar o participante, pela mediação em Libras, a ativar 

os conhecimentos prévios acerca do tema e resgatar memória visual dos itens lexicais 

necessários ao registro escrito em LP. Todavia, o participante deve fazer sua tentativa de 

produção livremente, sem interferência ou correção por parte do aplicador.  

     

 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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ETAPA 03 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Data de aplicação: ____________________________ 

 

Assinatura do aplicador (a): __________________________________________ 

 

Assinatura do estudante colaborador: __________________________________ 

 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: ___________________________ 

 

        

PROPOSTA 1 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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PROPOSTA 2 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________

 
 

        

PROPOSTA 3 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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PROPOSTA 4 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________

 
 

        

PROPOSTA 5 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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4.5 Folha de Registros da Aplicação – FRA 

 

 Neste espaço, os aplicadores deverão registrar as ocorrências mais relevantes durante 

as etapas e suas observações acerca da realização da proposta e desenvoltura do participante.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

PROPOSTA 6 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________

 
 

        

 

Período de aplicação: ____________________________ 

 

Nome do(a) estudante colaborador(a):___________________________________ 

 

Instituição onde o(a) estudante recebe atendimento: ________________________ 
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REGISTROS DA ETAPA 01 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

REGISTROS DA ETAPA 02 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

REGISTROS DA ETAPA 03 

 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Assinatura dos aplicadores: 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Quadro 7 - Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos- IVAVIS 

Capa e contracapa Identificação da instituição, autores, local e data de produção. 

Apresentação Informações principais sobre o instrumento, objetivo principal 

e justificativa para sua utilização como recurso pedagógico 

avaliativo. 

Sumário Ordenação da estruturação e orientações sobre as etapas de 

aplicação do instrumento. 

Desenvolvimento Estruturação das etapas em formulários. 

Referências indicadas Indicação de suporte teórico para embasamento das ações.  

Fonte: A autora, 2020 

 

Espera-se, com esta pesquisa, possibilitar o entendimento de que os recursos visuais 

são suportes textuais eficazes no processo de ensino-aprendizagem de línguas, 

especificamente para estudantes surdos utentes da Libras, aprendizes da LP na modalidade 

escrita. Também é nosso intuito beneficiar a interação de aprendizagem entre estudantes 

surdos e professores de classe comum, em atividades que envolvam recursos imagéticos como 

processo para a efetivação da escrita em LP.  

Pretendemos, com esta metodologia, fornecer subsídios para que a Libras e a Língua 

Portuguesa tenham espaços e reconhecimentos equivalentes na sala de aula da qual o surdo 

faz parte e a primeira sirva como instrução para a aprendizagem e apropriação da segunda, 

respeitando a visualidade e outras peculiaridades linguísticas dos surdos. 

A aplicação do IVAVIS é uma possibilidade de compreender como se processa a 

compreensão, elaboração e sistematização da língua até concretizar-se na forma escrita. Os 

resultados obtidos respaldarão atividades interventivas adequadas às necessidades linguísticas 

de produção do surdo, considerando os elementos estruturais já dominados por ele, 

acrescidos, gradativamente, de outros que, possivelmente, surgirão pela necessidade de 

sistematização escrita. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ... 

 

 A discussão apresentada neste trabalho é permeada pela problematização acerca da 

visualidade e da necessidade de se repensar as estratégias e recursos utilizados no processo de 

ensino-aprendizagem dos surdos. Constatamos ser consenso entre pesquisadores a 

importância da materialidade imagética para o desenvolvimento linguístico, cultural e social 

da comunidade surda. 

 Intriga-nos o mesmismo de que basta apresentar conteúdos utilizando suportes visuais 

para que sejam garantidos o desenvolvimento e a interação entre surdos e ouvintes. Os 

pressupostos teóricos analisados confirmam a necessidade de composição entre diversas 

materialidades para a ativação de conhecimentos prévios capazes de organizar o pensamento 

para a apreensão das informações. 

 Focando no nosso objetivo de analisar os processos de leitura, compreensão e escrita 

em LP mediados por imagens contextualizadas em favor da produção de um texto em gênero 

argumentativo, implementamos ações de levantamento e análise dos registros escritos por 

surdos nestas condições de produção a fim de observar mais detalhadamente as imagens 

utilizadas e o percurso de leitura e compreensão até a concretização da escrita. 

 A escrita analisada nesta pesquisa legitima a condição linguística diferenciada dos 

surdos, revela a importância da completude entre a imagem, o sinal, a palavra e, 

principalmente, o contexto discursivo para a compreensão em Libras e expressão escrita em 

Língua Portuguesa.  

 A análise detalhada dos registros escritos a partir da mediação em Libras e das 

imagens selecionadas comprova a possibilidade de interação entre as línguas, ainda que 

surjam marcações, inadequações ou trocas aceitáveis em se tratando de uso de línguas, 

especificamente de uma língua oral e outra visual. 

 Ademais, estas ocorrências serviram como motivação para a investigação, na tentativa 

de perceber como se processou aquele entendimento e qual a intencionalidade comunicativa 

de tal registro. Todos os textos foram passíveis de análise e não houve sequer uma ocorrência 

que pudesse ser descartada ou ignorada por impossibilidade de extração de significado. 

 Julgamos ter alcançado satisfatoriamente os objetivos propostos nesta pesquisa, pois 

coletamos registros escritos por surdos em dois eventos comunicativos mediados por imagens, 

analisamos a correlação entre a imagem e o texto escrito na produção em gênero 

argumentativo, considerando os níveis de proficiência e de interlíngua, elaboramos e 

disponibilizamos oficinas interventivas de letramento e visualidade. Como proposta de 
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intervenção a longo prazo, passível de aplicação e validação, construímos o Instrumento 

Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos (IVAVIS), com o intuito de fomentar 

outras pesquisas relacionadas à temática abordada neste trabalho. 

 Devido ao fechamento das instituições escolares enquanto medida preventiva contra o 

Coronavírus, a aplicação das oficinas e do IVAVIS ficou impossibilitada. As propostas de 

ensino remoto e aulas online não contemplariam todas as ações e prejudicariam as 

observações quanto às correlações e argumentatividade discursiva. Contudo, as análises 

realizadas durante a pesquisa foram consistentes e corroboraram com a pergunta inicial e as 

proposições elencadas neste trabalho, bem como conduziram ao produto apresentado para 

validação. 

 Os documentos analisados trouxeram à luz reflexões sobre a formação profissional 

para a regência em sala de aula e elaboração de atividades. Ao longo dos anos, o foco tem 

sido o conhecimento para a transmissão, negligenciando a capacidade de fazer refletir até 

chegar aos resultados. O lugar do professor- mediador tem sido desconsiderado, empoderando 

o professor- ensinador na garantia da aprendizagem. 

 O contato com atividades elaboradas por professores, aplicadas em sala de aula ou 

postadas em blogs e sites educacionais, comprova a dificuldade em perceber a imagem como 

texto e a necessidade de completude entre o verbal e o não-verbal. Mais ainda, evidenciam a 

utilização da imagem com função decorativa ou para simples preenchimento de lacunas. 

 Os registros escritos pelos surdos atendidos no CAPI apresentaram a realidade de um 

espaço que prioriza a visualidade dos surdos e oferece ensino de Língua Portuguesa como 

segunda língua, respeitando a condição linguística diferenciada do surdo e enxergando como 

possibilidades o que outros veem como fracasso. 

  Atividades que contemplem a visualidade precisam ser elaboradas com pesquisa, 

intencionalidade, seleção e correlação baseadas no contexto de estudo, como ressalta Lebedeff 

(2010) acerca da necessidade de instrumentalização dos professores com estratégias que 

respeitem as experiências visuais e oportunizem sua contextualização. Em se tratando de 

estudantes surdos, existe a necessidade de aliar nível de proficiência, poder de persuasão, 

domínio de linguagem compreensiva e expressiva em L1 e em L2, dentre outros fatores.  

 O presente estudo foi realizado com o intento de averiguar a relevância da utilização 

de recursos e estratégias visuais para mediar o percurso de leitura e escrita argumentativa em 

Língua Portuguesa como segunda língua para surdos. Os resultados da análise revelaram que 

a leitura do texto-imagem depende muito das vivências comunicativas, da mediação em 

Libras, da troca de experiências com seus pares e da imersão no contexto discursivo. 
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 Defendemos como necessária a composição de diferentes elementos (visuais, 

linguísticos, conversacionais, estruturais) dentre outros que possam surgir, para uma mediação 

significativa, que possibilidade ao surdo autonomia nas escolhas, hesitações, marcações e 

registros de interlíngua. Quanto mais opções tiverem à disposição, mais hipóteses criarão, e 

mais conhecerão sobre a segunda língua. 

 É um processo desafiador tanto para professores quanto para os estudantes surdos. 

Trazemos neste trabalho algumas propostas interventivas que podem ser eficazes para este 

tipo de oferta. Cremos que a mediação responsável e o respeito entre as duas línguas em 

contexto proporcionarão eventos comunicativos sinalizados e escritos com mais autonomia e 

domínio estrutural. 

 Dos obstáculos encontrados durante a investigação, o que mais impactou foi a 

impossibilidade de aplicação das ações e da proposta interventiva. As escolas fechadas e a 

obrigatoriedade do distanciamento social fizeram-nos aguardar por meses a liberação das 

aulas, o que só aconteceu para a modalidade remota. Diante destes acontecimentos, 

finalizamos o relatório no CEP, reestruturamos as etapas de metodologia e intervenção e 

reformulamos as ações em propostas.Com o mesmo entusiasmo e dedicação, reorganizamos o 

texto e concluímos com a sensação de consistência e foco nas nossas ideias iniciais.  

 Como toda pesquisa em educação, especificamente esta pertencente ao ProfLetras, o 

estudo não se encerra aqui, pois faz um convite a todos os professores de LP como L2 para 

surdos para que conheçam, apliquem, façam a devolutiva e deem sugestões sobre as propostas 

apresentadas. Assim, o conhecimento e a dinâmica da aprendizagem não se estagnam em 

papel arquivado, mas continuam percorrendo os espaços comunicativos entre surdos e 

ouvintes, promovendo interação com respeito à diversidade linguística e cultural de ambas as 

línguas. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta proposta de instrumento verificador é parte resultante da pesquisa 

ARGUMENTATIVIDADE VISUAL DOS SURDOS: Escrita em Língua Portuguesa mediada 

pela imagem, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras), 

Pólo UESC, seguindo a linha de pesquisa de leitura e produção textual: diversidade social e 

práticas docentes, sob a orientação do Prof. Dr. Wolney Gomes Almeida. 

O Instrumento Verificador da Argumentatividade Visual dos Surdos – IVAVIS – foi 

construído a partir das leituras sobre a visualidade dos surdos e o papel importante dos 

recursos visuais para a compreensão e aprendizagem deles, tendo como principais 

embasamentos teóricos os estudos e publicações de Dondis (1991), Gracio (2010), Lebedeff 

(2017), Panofsky (2001), Reily (2003) e Santaella (2012). 

Configura-se como um instrumento avaliativo de natureza formativa, com o objetivo 

de verificar qualitativamente o nível de argumentatividade registrado nos textos escritos por 

surdos em Língua Portuguesa, mediados pela imagem. A observação e mediação pela Libras é 

ação importante para a aplicação deste instrumento. 

Corroborando com Taveira e Rosado (2017) na defesa da experiência visual com 

sentido de letramento, propomos a investigação prática em etapas exploratórias das 

linguagens compreensiva e expressiva na produção escrita em gênero argumentativo pelo 

apelo imagético. 

Estruturalmente, organizamos a aplicação em três etapas, a saber: 

 

• Etapa 01 -  Preenchimento de dados identificatórios;   

• Etapa 02 – Resolução de questionário sobre preferências e posicionamentos; 

• Etapa 03 – Produção de frases a partir de tópicos construídos na etapa 02, 

seguindo o gênero argumentativo. 

 

Ao final, temos a Folha de Registros da Aplicação, que consiste em um documento 

essencial para a avaliação formativa sobre o desenvolvimento das etapas e da construção 

opinativa do participante até a materialização do registro escrito. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante a investigação para a pesquisa ARGUMENTATIVIDADE VISUAL DOS 

SURDOS: Escrita em Língua Portuguesa mediada pela imagem, foram analisados registros 

escritos por surdos em Língua Portuguesa a partir da leitura compreensiva de imagens 

disparadoras de opinião. O detalhamento dos dados revelou percepção da essência 

comunicativa, mas limitação lexical para registrá-la na modalidade escrita. 

Os professores de Língua Portuguesa como segunda língua para surdos tem o desafio 

de trabalhar com as estruturas das duas línguas (Libras e Língua Portuguesa), contextualizar 

as vivências comunicativas e atribuir significação ao que é sinalizado ou escrito pelos 

estudantes surdos.  

O percurso linguístico organizado mentalmente pelos surdos quando sinalizam uma 

opinião e depois tentam encaixá-la ou adequá-la a palavras da Língua Portuguesa requer 

mediação, adaptações e correlações semânticas e pragmáticas entre as línguas envolvidas. 

O presente instrumento visa colaborar com professores de Língua Portuguesa das 

escolas comuns e dos centros de Atendimento Educacional Especializado na tarefa de detectar 

as principais limitações do estudante surdo durante a realização de registros escritos e 

promover atividades intervencionistas capazes de desenvolver habilidades de escrita em 

gênero argumentativo.   

Almejamos, com este instrumento, colaborar com a prática docente e permitir 

acessibilidade e reconhecimento à escrita do surdo, considerando sua condição linguística e 

visual como imprescindível ao aprendizado da escrita em Língua Portuguesa.  
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RECOMENDAÇÕES PARA A APLICAÇÃO 

 

O IVAVIS foi estruturado com a possibilidade de aplicação em locais que 

proporcionem atendimento educacional aos surdos, seja em escolas comuns, centros de apoio 

pedagógico, salas de recursos multifuncionais ou outros espaços de terapia clínica auditiva. É 

um instrumento com objetivos e instruções de aplicação claras facilmente alcançados por 

professores, psicopedagogos, fonoaudiólogos e intérpretes educacionais. 

Recomendamos a presença de pelo menos um profissional com fluência em Libras 

durante as etapas de aplicação, pois alguns elementos funcionais da Língua Portuguesa podem 

não ser totalmente entendidos pelos estudantes surdos, necessitando de tradução/interpretação. 

É necessário, ainda, um ambiente favorecedor de leitura e consulta de elementos das 

duas línguas envolvidas no processo (Libras e Língua Portuguesa), proporcionando 

autonomia ao participante para fazer escolhas linguísticas e semânticas. Vetamos qualquer 

tentativa de correção, indução ou coerção na escrita livre do participante. 

A Folha de Registros da Aplicação é um formulário importante para percepção do que 

não foi registrado pelo participante, mas aconteceu de forma sinalizada ou expressada 

facialmente. Todos os elementos e ocorrências têm sua relevância para as futuras análises e 

intervenções. 

Enfim, solicitamos o apoio e lisura na aplicação do instrumento para a sua efetiva 

aceitação e posterior validação enquanto instrumento verificador da potencialidade de registro 

escrito em Língua Portuguesa por parte dos estudantes surdos.  
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ETAPA 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS IDENTIFICATÓRIOS 

 

Data de aplicação: ____________________ 

Assinatura do aplicador(a): _________________________________________________ 

Assinatura do(a) estudante colaborador(a): _____________________________________ 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: __________________________________ 

 

Sexo: 

(   ) Feminino           (    ) Masculino  

 

Faixa etária: 

(    ) De 18 a 25 anos    (   ) De 25 a 35 anos  

(   ) De 35 a 45 anos    (   ) Acima de 45 anos 

 

Estado civil: 

(    ) Solteiro (a)            (    ) Casado (a)     

(    ) Divorciado(a)    (    ) Viúvo (a)    

(    ) Outro (especificar): ______________________ 

 

Grau de escolaridade:  

(    ) Ensino Fundamental I          (    ) Ensino Fundamental II                 

(    ) Ensino Médio            (    ) Ensino Superior           (    ) Desistente  

 

Tempo de atendimento na instituição:  

(    ) De 0 a 4 anos   (    ) De 5 a 8 anos  

(    ) De 6 a 10 anos     
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ETAPA 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de dificuldade em Língua Portuguesa na modalidade escrita: 

 (   ) Pouco   (   )Médio   (   ) Muito 

 

Nos textos escritos e impressos, o que chama primeiro a sua atenção para a leitura: 

(   ) Palavras   (   ) Imagens   (   ) Sinais em Libras 

 

 

 

Data de aplicação: ____________________________ 

 

Assinatura do aplicador (a): __________________________________________ 

 

Assinatura do estudante colaborador: __________________________________ 

 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: ___________________________ 

 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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                 Qual você escolhe?         Por quê? 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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                 Qual você escolhe?         Por quê? 

                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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                 Qual você escolhe?         Por quê? 
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ETAPA 03 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Data de aplicação: ____________________________ 

 

Assinatura do aplicador (a): __________________________________________ 

 

Assinatura do estudante colaborador: __________________________________ 

 

Instituição na qual o instrumento foi aplicado: ___________________________ 

 

        

PROPOSTA 1 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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PROPOSTA 2 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________

 
 

        

PROPOSTA 3 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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PROPOSTA 4 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________

 
 

        

PROPOSTA 5 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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PROPOSTA 6 

 

 

TÓPICO-COMENTÁRIO: ______________________________ 

PERÍODO ESTRUTURADO: ____________________________ 

______________________________________________________
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Folha de Registros da Aplicação - FRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Período de aplicação: ____________________________ 

 

Nome do(a) estudante colaborador(a):___________________________________ 

 

Instituição onde o(a) estudante recebe atendimento: ________________________ 

 

        

REGISTROS DA ETAPA 01 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

REGISTROS DA ETAPA 02 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

REGISTROS DA ETAPA 03 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Assinatura dos aplicadores: 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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ANEXO 1: PARECER CEP/UESC 
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ANEXO 2: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO 3: TRECHOS DOS RELATÓRIOS INDIVIDUAIS DE ATENDIMENTO AO 

ESTUDANTE SURDO 

 

 

 

 

 

 

“[...] o aluno reconheceu a maioria das palavras, relacionando-as às respectivas 

imagens. Todavia, apresentou dificuldades no registro escrito.” 

 

“[...]relacionou corretamente apenas uma palavra à imagem correspondente, mesmo 

consultando o banco de palavras... continua confundindo e trocando as letras do alfabeto, 

necessitando de bastante mediação.” 

 

“[...] tem demonstrado facilidade na memorização em estabelecer correlação de 

pequenas palavras/imagem/sinal.” 

 

“[...] ainda apresenta limitações para a produção escrita, necessitando de atividades 

visuais que favoreçam o enriquecimento de vocabulário.” 

 

“Por vezes, apresenta dificuldade em relacionar o registro escrito ao sinal/imagem 

correspondente.” 

 

“[...] memoriza com facilidade as palavras e as relaciona corretamente. Todavia, 

apresenta dificuldades em produzir pequenas frases relacionadas a contextos imagéticos.” 

 

“Quando solicitado a analisar uma charge ou postagem, expõe elementos básicos e 

superficiais, o que também se aplica quando solicitado a fazer o registro escrito.” 
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ANEXO 4: ATIVIDADES COLETADAS 

 

EVENTO COMUNICATIVO ANO 2019 

ESTUDANTE 1 
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EVENTO COMUNICATIVO ANO 2019 

ESTUDANTE 2 
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SEGUNDO EVENTO COMUNICATIVO – ANO 2020 

IMAGENS APRESENTADAS PELA PROFESSORA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TOSSE 

 

 

 

 

 

 

HIGIENIZAÇÃO 

DAS MÃOS 

 

 

 

SINTOMAS 

 

 

 

TOSSE 
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SEGUNDO EVENTO COMUNICATIVO – ANO 2020 

IMAGENS APRESENTADAS PELA PROFESSORA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TOSSE 

 

 

 

 

 

 

CORONAVÍRUS 

 

 

 

LARANJAS 

 

 

 

USO DE MÁSCARAS 
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EVENTO COMUNICATIVO ANO 2020 

 

RESPOSTA – ESTUDANTE 1 

2  
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EVENTO COMUNICATIVO ANO 2020 

 

RESPOSTA - ESTUDANTE 2 
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ANEXO 5: MATERIAL PARA AS OFICINAS 

 

OFICINA 1: 

 

Vídeo sobre o surgimento do Coronavírus 

 

  

Fonte: Instituto Phala -   acesso: https://youtu.be/qs9t9DJmMcU 

 

Cards: 
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Fonte: https://paraiba.pb.gov.br/ 
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OFICINA 2 

 

Painel com aplicativos 

 

InShot Pro 
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Atividades desenvolvidas durante o distanciamento físico e social 
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                            Fonte: Google Imagens,2020 
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OFICINA 3 

 

Slides do livro: Vamos ficar em casa, de Ilvan Filho 
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